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TEUTÔNIA      

Município quer aderir a consórcio para
comprar vacinas contra a Covid-19

DA REDAÇÃO

O  prefeito de Teutônia, Celso
Aloísio Fornecek (PDT), as-
sinou nesta quarta-feira
(3/3) um Termo de Mani-

festação de Interesse de Adesão ao
consórcio público, liderado pela Fren-
te Nacional de Prefeitos, para aquisi-
ção de vacinas contra a Covid-19.

Segundo ele, Teutônia é o primei-
ro município do Vale do Taquari a
demonstrar interesse. E, com a ade-
são, o município iniciou os trâmites
do processo. Terça os vereadores
votam o projeto de lei.

A Frente Nacional de Prefeitos
(FNP) vai liderar a instituição consór-
cio público para aquisição de vacinas
contra a Covid-19. Em reunião com
mais de 300 prefeitos na segunda-
feira (1º/3), a entidade definiu os
trâmites para constituir e instalar o
consórcio até 22 de março.

O consórcio dará suporte aos mu-
nicípios caso o Plano Nacional de
Imunização (PNI), do governo federal,
não consiga suprir a demanda nacio-
nal. Para participar, o município deve-
ria aderir à iniciativa, sem custo
nenhum, até ontem (5/3).

A ideia de constituir um consórcio
público para aquisição de vacinas,
medicamentos, insumos e equipa-
mentos está fundamentada na Lei nº.
11.107/2005. De acordo com o Plano
Nacional de Imunização (PNI), a
obrigação de adquirir imunizantes
para a população é do governo fede-
ral.

No entanto, diante da urgência em
vacinar brasileiros e brasileiras para
a retomada segura das atividades e da
economia, o consórcio público, ampa-
rado na segurança jurídica oferecida
pelo Supremo Tribunal Federal (STF),

torna-se uma possibilidade de acele-
rar esse processo.

Os recursos para compra de vaci-
nas poderão ser disponibilizados de
três formas: por meio dos municípios
consorciados, de aporte de recursos
federais e de eventuais doações naci-
onais e internacionais.

Como iniciativa paralela, a Federa-
ção das Associações de Municípios do
Rio Grande do Sul (Famurs) também
está mobilizada criar uma comissão
de trabalho com todos os consórcios
públicos do Estado com o objetivo de
comprar vacinas.

        Chegada de vacinas tem sido lenta e prefeitos querem acelerar imunização

ITAMAR AGUIAR / PALÁCIO PIRATINI / ARQUIVO
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CONSÓRCIO COMO
PLANO ALTERNATIVO

“O consórcio não é para comprar
imediatamente, mas para termos se-
gurança jurídica no caso de o PNI não
dar conta de suprir toda a população.
Nesse caso, os prefeitos já teriam
alternativa para isso”, esclareceu o
presidente da FNP, Jonas Donizette.
Ele reforçou também que a primeira
tentativa será para que os municípios
não precisem desembolsar nada para
aquisição das vacinas.

“Caso isso ocorra, a ideia é reem-
bolsá-los. Não seria adequado os mu-
nicípios terem esse gasto diante do
PNI, pois já estão afogados em dívidas
por conta do momento”, disse o pre-
sidente da entidade.

SOMAR
ESFORÇOS

O secretário-executivo da FNP,
Gilberto Perre, esclareceu que a in-
tenção não é competir com o Minis-
tério da Saúde na compra de vacinas,
mas de somar esforços. “Os desafios
são grandes, mas a proposta não é
contrapor o governo em relação às
vacinas que já estão em contratação,
é somar esforços com as que têm
potencial. Essa pandemia pode se
transformar em endemia e os muni-
cípios precisam estar preparados
para alcançar resultados positivos
com a vacinação”, disse. Até o mo-
mento, dez vacinas estão aprovadas
e disponibilizadas e cerca de 240
estão em teste.

SEGURANÇA
JURÍDICA

A Ordem dos Advogados do Brasil
(OAB) ajuizou uma ação para permi-
tir que estados, Distrito Federal e
municípios pudessem comprar e for-
necer vacinas contra a Covid-19 à
população. No dia 23 de fevereiro, o
STF proferiu sentença favorável ao
pedido.

A autorização para a aquisição de
imunizantes e insumos foi admitida
nos casos de descumprimento do PNI
ou de insuficiência de doses previstas
para imunizar a população. A libera-
ção cabe nos casos em que a Agência
Nacional de Vigilância Sanitária (An-
visa) não conceda autorização em até
72 horas para o uso de imunizantes
aprovados por agências reguladoras
de outros países.

No dia 24 de fevereiro, o Senado
aprovou um projeto de lei (PL
534/2021) amparado na decisão do
STF, especificando as hipóteses de
aquisição. O texto prevê que os entes
poderão adquirir vacinas, em caráter
suplementar, com recursos federais.

Poderão utilizar recursos próprios,
excepcionalmente, quando houver
descumprimento do PNI ou quando
este não preveja cobertura imunoló-
gica tempestiva e suficiente contra a
doença. O texto segue para tramitação
na Câmara.

RETOMADA DA ECONOMIA
Para economistas de todo o País, a

retomada segura das atividades e da
economia está diretamente ligada à
imunização da população. O ministro
da Economia, Paulo Guedes, afirmou
recentemente que a vacinação é “de-
cisiva” para o bom desempenho da
economia brasileira.

“A volta segura ao trabalho é im-
portante e a vacinação em massa é
decisiva, é um fator crítico de sucesso
para o bom desempenho da economia
logo à frente”, comentou o ministro
no fim de janeiro deste ano.

DEMORA ATRASA RETOMADA
O doutor em Economia pela Uni-

versidade de São Paulo Roberto Tros-
ter, consultor de empresas, governos
e entidades como o Fundo Monetário
Internacional (FMI), afirmou recente-
mente que quanto maior for o atraso
das vacinas, maior a demora da reto-
mada da economia, o que afasta cada
vez mais investidores estrangeiros.

Para a FNP, a vacinação em massa
trará um ambiente que propiciará
investimentos que vão gerar empre-
gos, recuperação econômica, amplia-
ção da arrecadação e uma equalização
da demanda por serviços públicos
sociais.

Teutônia demonstra interesse em aderir ao consórcio público nacional

DIVULGAÇÃO
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ESTADO          COMBATE À COVID-19

Famurs se organiza para
possível compra de vacinas

lucas@popularnet.com.br

Pandemia e política
O Brasil já perdeu muito tempo com as dispu-

tas de beleza entre os governantes durante a
pandemia. Cada um quer “puxar a brasa para seu
assado”. O objetivo foi colher vantagens políticas,
imagem positiva e audiência.

Se tivéssemos politizado menos e agido com
coesão, poderíamos ser modelo. Mas, como bom
brasileiro, precisamos dar nossos jeitinhos, dri-
blar a lógica, não acreditar na ciência, falar muita
bobagem e respeitar pouco (quase nada) os se-
res humanos.

Vontade em ajudar nunca faltou a ninguém.
Pecamos na coordenação das ações. E não apon-
te o dedo: cada líder dos três poderes (Executivo,
Legislativo e Judiciário) e das três esferas (muni-
cipal, estadual e federal) exagerou nas dosagens.
E o cidadão (povo) também!

Lockdown x liberação
Outro debate polêmico que rolou na semana

foi a tentativa de lockdown e o pronto rebate pela
liberação de atividades econômicas. A bandeira
continuará preta por mais uma semana, pelo me-
nos. O vírus chegou mais perto, mas ainda vejo
gente negando, criticando e não tomando cuidado.

Prevenção
Sempre se fala em saúde preventiva. Fazer

exercícios, comer alimentos saudáveis e descansar
deveriam estar na rotina. Manter boa imunidade é
meta permanente e não apenas contra a Covid.

Prevenção, na saúde, é fazer tudo que está ao
meu alcance para não ficar doente. Isso inclui o
que citei acima, mas também usar máscara, higi-
enizar as mãos, manter distanciamento, etc.

Já o tratamento preventivo (ou precoce) se-
ria como tomar um comprimido para a hipótese
de ter dor de cabeça amanhã. Outros diriam que
é tomar “um engov antes e outro engov depois”
para evitar a ressaca.

Remédio
Se me perguntarem:
- Tu tomarias o kit de medicamentos para

Covid?
- Sim, tomaria os remédios no dia que estiver

positivo, com receita médica. Faria tudo para res-
tabelecer a saúde. Mas, não tomo comprimido an-
tes de ter a dor de cabeça. Prefiro limão, laranja,
verduras, mel, própolis, entre outros… E usar más-
cara, higienizar tudo e manter distanciamento.

RAPIDINHAS:
1) Há pessoas que paralisam diante de situa-

ções desafiadoras.
2) Resultados dependem também da veloci-

dade de reação.
3) Tem gente achando que vai governar pelas

redes sociais. Ela te impulsiona e te derruba na
mesma velocidade.

JÚLIA CAROLINE GEIB

O s prefeitos e os gover-
nadores estão se orga-
nizando para a compra
de vacinas contra a Co-

vid-19. A Federação das Associa-
ções de Municípios do Rio Grande
do Sul (Famurs) teve reunião nes-
ta semana para criar comissão de
trabalho com os consórcios públi-
cos do Estado com este objetivo.
São mais de 20 consórcios que
contemplam todos os municípios
gaúchos.

Segundo o presidente da Fa-
murs, Emanuel Hassen de Jesus
“Maneco”, o consórcio é o caminho
para os municípios comprarem
vacinas. Espera, todavia, que isso
não seja necessário e que “o gover-
no federal cumpra sua tarefa e
forneça vacinas para a população”.

Hassen explica as vantagens
em adquirir por meio de consór-
cio em vez de individualmente
pelos municípios. A principal é a
quantidade, pois quem compra
mais tem prioridade para com-
prar primeiro. “E também para
que não haja uma disputa entre
municípios do Estado. Assim,
quando um conseguir, que todos
consigam”, complementa.

Sobre o processo de vacinação,
Hassen comenta que “são quase 50
dias de vacinação e não chegamos

a 4% da população vacinada. No
ritmo que estamos, vamos levar
mais de três anos para vacinar
todo o povo brasileiro”, disse.

O desafio é liberar a compra
direta das vacinas sem passar pelo
governo federal. Maneco afirma
que o presidente Jair Bolsonaro
vetou dois artigos de uma medida
provisória que trata sobre isso.
OAB ajuizou ação, STF entendeu
como viável e o Senado já aprovou
legislação. Falta a sanção do presi-
dente da República.

Com base na Lei nº.
11.107/2005 e amparado na se-
gurança jurídica oferecida pelo
Supremo Tribunal Federal (STF),
há possibilidade de acelerar esse
processo.

A obrigação de adquirir imuni-
zantes para a população é do go-
verno federal. No entanto, diante
da urgência em vacinar, o consór-
cio seria uma alternativa caso o
Plano Nacional de Imunização
(PNI), do governo federal, não su-
pra a demanda nacional.

Até agora, nenhum governo
estadual ou municipal comprou
vacina porque “há uma ameaça de
que, se isso fosse realizado, o go-
verno federal iria requisitar essas
vacinas para si”, destaca o ex-pre-
feito de Taquari e ainda presidente
da Famurs.
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EMANUEL HASSEN DE JESUS

Uma remessa de 174,8 mil
doses de vacinas CoronaVac
Butantan contra a Covid-19
chegou nesta quarta-feira (3/3)
ao Rio Grande do Sul. Começou a
ser distribuída aos municípios na
quinta-feira (4/3).

Esse lote será destinado à
aplicação da segunda dose em
pessoas que já receberam a
primeira. O esquema vacinal da
CoronaVac prevê um intervalo
de até 28 dias entre as duas
aplicações. O Rio Grande do Sul
também já recebeu lotes com
116 mil e 135 mil vacinas da
Oxford/AstraZeneca.

No ritmo que estamos, vamos
levar mais de três anos para
vacinar todo o povo brasileiro”
EMANUEL HASSEN DE JESUS “MANECO”
PRESIDENTE DA FAMURS

“
BRUNO MILAN / DIVULGAÇÃO
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luciana@popularnet.com.br

Tempo de sobreviver
Enquanto discutem a comprovação das vacinas,

a eficácia do uso da máscara e os prós e contras
dos lockdowns, nas alas e corredores azuis e ver-
des pelo Brasil afora, médicos escutam diariamen-
te pacientes implorando pela salvação, por uma
nova oportunidade, pela chance de dar mais um
abraço ou simplesmente ver o pôr do sol.

Enquanto políticos, gestores, professores, pais e
mães, empresários e pessoas dos mais diversos es-
paços sociais discutem suas teorias, enfermeiras,
técnicos em enfermagem, médicos e tantos profis-
sionais que atuam em unidades de saúde, hospitais
e pronto atendimentos fazem turnos dobrados ou
permanecem meses distantes de seus familiares na
missão de salvar vidas.

A mensagem - “Só idosos e pessoas com co-
morbidades são levados pela doença” - difundiu
pelos quatro cantos do planeta. E se o idoso for
seu pai, sua mãe ou irmão? E se o doente for seu
filho diabético?

Enquanto as pessoas se ofendem nas redes soci-
ais e contestam as notícias apresentadas pela mídia,
tem gente chorando todos os dias diante da cruel re-
alidade, que destroça famílias e provoca dores que
não dão trégua com o melhor anestésico.

Enquanto pessoas debatem números e anali-
sam estatísticas, os médicos estão diante de famí-
lias com uma última esperança, olho a olho com
pacientes que imploram por um leito de UTI ou pe-
lo ar que tantas vezes desprezaram, sequer perce-
beram percorrendo seu corpo.

Sim, vivemos e seguimos no piloto automático.
Mesmo com mudanças drásticas de rotina, segui-
mos como se houvesse sempre o amanhã, como se
jamais o relógio parasse, como seres imortais, na-
da normais.

Debates sobre volta às aulas e abertura do co-
mércio de um lado, de outro lado ampliação de lei-
tos, compra de equipamentos, falta de
profissionais de saúde, aquisição de contêiner para
armazenar corpos. Seriam sociedades paralelas?

Empresas estão em seu limite, sim, é fato e os
impactos são quase que incalculáveis. Todavia,
sem vivos não há colaboradores para trabalhar se-
quer clientes para consumir. Exagerado? Sim, tal-
vez em março do ano passado. Neste momento,
poucos têm como afirmar.

Diante de problemas em meu dia a dia costu-
mo praticar o exercício de responder a pergunta:
o que isso vai ou pode efetivamente mudar na mi-
nha vida daqui a um ano?

Existirá ano que vem? Sobreviver, eis a questão!

BOA VISTA DO SUL          MEDIANTE DECISÃO DO STF

Vereadores pedem compra
de vacinas contra a Covid-19

GRASIELI NABINGER

C om o objetivo de garan-
tir a cobertura vacinal
total, o Legislativo pede
que o Município de Boa

Vista do Sul providencie a com-
pra e distribuição do imunizante
contra o coronavírus. A indica-
ção, de autoria dos vereadores
Manaíla Brambilla Guaragni
(PTB), Morgana Zarpelon (MDB)
e Vital Bassano Radavello (PDT),
foi realizada na sessão ordinária
de terça-feira (2/3).

A solicitação se baseia na
decisão do Supremo Tribunal
Federal (STF), que em 23 de
fevereiro autorizou a compra
por estados e municípios. A
permissão é válida no caso do

governo federal descumprir o
Plano Nacional de Imunização
(PNI).

“Não podemos ficar de bra-
ços cruzados diante da demora
na oferta, tendo em vista que se
trata de emergência de saúde
pública e a vacina é a principal
esperança para conter a disse-
minação do novo Coronavírus”,
defendeu Morgana Zarpelon
(MDB).

A indicação sugere que o
governo municipal deve preen-
cher a lacuna causada pela de-
mora. E, que “levando em
consideração que Boa Vista do
Sul é possuidor de poucos habi-
tantes, a compra dessas vacinas
não geraria gastos expressivos”.

Lembrando o Dia da Mulher,
comemorado em 8 de março, a
vereadora registrou que o mandato
iniciado em 2021 é o primeiro com
a maioria de mulheres no Legislati-
vo do Município. “Devemos nos
orgulhar de tudo que estamos con-
quistando e continuar mostrando
do que somos capazes”, disse.

DIA DA MULHER
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MORGANA ZARPELONOs projetos de criação do Sis-
tema Municipal de Educação e do
Conselho Municipal de Educação
(CME), e sua vinculação ao gabi-
nete do prefeito, voltaram ao
plenário na terça-feira. Foram
aprovados por unanimidade.

Outros, que tramitavam na
Câmara desde 23/2 também fo-

ram aprovados. É o caso da maté-
ria que extingue os cargos em
comissão de chefe do setor peda-
gógico e de assessor de desenvol-
vimento econômico e de ICM.

As contratações de mecânico,
motorista, operador de máqui-
nas, operário e pedreiro também
foram aprovadas. Assim como o

projeto que possibilita convênio
com o Município de Coronel Pilar
para o transporte de estudantes
universitários.

DEZ MATÉRIAS APROVADAS POR UNANIMIDADE

POÇO DAS ANTAS          CONTRA A COVID

Município tem recurso reservado para a vacina
FONTE: AI PREFEITURA

Tendo em vista a possibilida-
de de os municípios brasileiros
adquirirem doses da vacina con-
tra a Covid-19, a prefeita de Poço
das Antas, Vânia Brackmann, no
intuito de tranquilizar a popula-
ção, informa que diante da dispo-
nibilidade de doses para compra,
a administração municipal não
poupará esforços para adquirir o
imunizante para toda a popula-
ção, já tendo recurso específico
reservado para tal finalidade.

“No momento ainda não há
doses disponíveis para a com-
pra, mas, enquanto Município,
estamos alinhando os trâmites
necessários para tal finalidade
e preparados financeiramente
para essa possibilidade, pois
sabemos da importância da va-
cinação de todos os grupos,
bem como, entendemos que a
vacina é a dose de esperança
necessária para o quanto antes,
vencermos essa etapa difícil”,
ressalta a prefeita.

ITAMAR AGUIAR / PALÁCIO PIRATINI / ARQUIVO
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Chuva forte e localizada
Alguns pontos de Teutônia apresentaram chuva

extremamente volumosa e localizada na tarde desta
quinta-feira (4/3). A localidade com maior acumu-
lado de chuva foi o Bairro Boa Vista, com um acu-
mulado de 142,2 mm. Os dados são das estações
monitoradas pelo portal Tempo em Teutônia.

Em menos de duas horas, foram cerca de
120mm em Boa Vista. Em Linha Catarina, o acu-
mulado até as 16h também era alto, de 120mm.
Em outras localidades monitoradas pelo Tempo
em Teutônia, os acumulados giraram entre 18mm
e 74 mm.

1
O Brasil não está a venda! Deputados:

Não aprovem a (PL 2.963/19)
Estamos preocupados com o projeto de lei

(Já aprovado no Senado Federal) que trata da
venda de terras a estrangeiros, a (PL
2.963/19), que agora tramita na Câmara Fe-
deral. Consideramos os seguintes pontos:

Os milhares de brasileiros(as) que desejam
adquirir um pedaço de terra para poder pro-
duzir alimentos e fortalecer a cadeia econô-
mica do município, região, estado e país,
gerando maiores possibilidades de renda,
sem que estes recursos sejam transferidos pa-
ra outros países.

Sabe-se do potencial produtivo que o Bra-
sil possui e de sua capacidade em ser um pro-
dutor de alimentos para o mundo, não
podemos compactuar que grandes potências
econômicas possam vir e usufruir de nossas
áreas para exportarem e comercializarem es-
tas riquezas em seus países e deixar ao Brasil
somente a pobreza e a incapacidade de com-
petir com o mercado mundial de alimentos.

A Agricultura Familiar e seus milhares de
jovens, os quais sonham em contribuir e de-
senvolver a agricultura, possuem como ob-
jetivo adquirir terras e fortalecer a
economia como um todo, desde o município
em que estão inseridos. Com uma eventual
aprovação do projeto, estes ficarão sem
oportunidades e se tornarão incapazes de
competir com a sua produção, tornando a
desigualdade mais acentuada.

Para tanto, nesta fase de pandemia, a agri-
cultura mostrou a sua importância econômica
ao país e ao mundo. Não deixemos que 25%
dos nossos municípios sejam explorados e
utilizados por estrangeiros os quais não pos-
suem e não se comprometem com o patriotis-
mo e a população brasileira e sim, somente
com o interesse econômico próprio.

Pensemos no futuro da agricultura, o que
desejamos a nossa população, as milhares de
famílias que estão na agricultura e o impacto
econômico e social que esta lei trará se apro-
vada. O Brasil não está à venda!

A Comissão Regional de Jovens Rurais e a
Associação Regional dos STRs do Vale do
Taquari repudiam o referido projeto, defen-
demos que os deputados votem contrários à
proposta.

Coordenadora da Comissão de
Jovens Rurais do Vale do Taquari

da redação
FP DIGITAL Baixe o app e leia a

FP DigitalTodas as nossas plataformas
em um único lugar

CHARGE

HÁ MAIS DE 20 ANOS CONTANDO
HISTÓRIAS DA NOSSA GENTE

REVISTA

FREDERICO WESSEL / DIVULGAÇÃO

142,2 mm Boa Vista
120,0 mm Linha Catarina
74,8 mm Teutônia/CEMADEN
68,6 mm Linha Welp
56,5 mm Linha Clara
51,4 mm Poço das Antas
46,2 mm Languiru
18,4 mm Lagoa da Harmonia
*Até as 16h

Novo comandante
do CRPO-VT

O tenente-coronel Douglas
da Rosa Soares é o novo coman-
dante Regional do Vale do Ta-
quari. Ele apresentou-se nesta
quarta-feira (3/3), data a partir
da qual iniciou seus trabalhos.

Douglas iniciou seu serviço
na Brigada Militar em 1991 e foi
declarado aspirante a oficial em
1994. Como última lotação, ele
era o comandante do Batalhão
de Operações Policiais Especiais
(Bope) de Porto Alegre.

3

DIVULGAÇÃO

Vacinação
das crianças

Neste sábado (6/3), haverá horário especial pa-
ra vacinação do calendário infantil, das 7h30 às
12h30, em Teutônia. O objetivo é evitar que as famí-
lias e crianças sejam expostas ao vírus durante os
atendimentos da semana. Os atendimentos ocorrem
nos postos de saúde dos bairros Languiru e Teutô-
nia, no Centro Avançado de Saúde (CAS) e no ESF 03
– Aurora, do Bairro Canabarro, e no ESF 02 – Mora-
da do Sol, no Loteamento 8.

2
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COLINAS          CAMPANHA DE CONSCIENTIZAÇÃO

Depoimentos de quem
superou a Covid-19

GARIBALDI
    CINCO DIAS DA SEMANA

FONTE: ASSESSORIA DE IMPRENSA

C omo parte do plano de ação
ao enfrentamento à pande-
mia de Covid-19, a Secreta-
ria de Saúde de Colinas

elaborou e veiculou em suas redes
sociais vídeos com depoimentos de
moradores que enfrentaram e ven-
ceram o vírus.

Tiago Gaterrmann, um dos mora-
dores que contou sua experiência,
relata que o quadro mais grave se
apresentou depois de já ter passado
pela infecção por Covid-19. “Como
meu sistema imunológico ficou mui-
to debilitado por causa do vírus, eu
acabei contraindo uma bactéria e
desenvolvendo uma pneumonia, o
que me deixou muito mal”, conta ele.

Tiago ficou internado por uma
semana no hospital, mas mesmo
hoje, completando cerca de 2 meses
do ocorrido, diz ainda apresentar
sequelas como cansaço e falta de ar.

Já a moradora Glaci Hollmann
conta que durante a infecção pelo

vírus foi muito difícil, não só pelo
lado físico, mas também mental,
levando em conta o fato de ter que
ficar completamente isolada da fa-
mília. “A doença afeta principalmen-
te o mental, pois você precisa ficar
em casa, completamente ausente das
pessoas. Então essa é uma parte
muito complicada,” diz Glaci.

Calafrios, febre intensa, fortes
dores no corpo e de cabeça, além de
um pavor constante de não conse-
guir respirar, acompanharam Glaci
durante o período em que esteve
acometida pelo vírus. “É uma doen-
ça bem complicada, é um vírus com
o qual não se pode brincar”, com-
pleta.

O município de Colinas atingiu o
pico de infectados nessa semana,
com 47 moradores ativos no dia 1º
de março. A Secretaria de Saúde
mantém firme combate à pandemia
e pede que a população siga os pro-
tocolos para evitar possível infecção
pela Covid-19.
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TIAGO GATERRMANN

GLACI HOLLMANN

Tamandaré recebe
novo Posto de Saúde

FONTE: AI PREFEITURA

A administração municipal de Ga-
ribaldi entregou à comunidade de
Tamandaré um novo espaço para o
Posto de Saúde. Com o objetivo de
proporcionar segurança, acessibilida-
de, atendimento mais humanizado, o
local conta com 90 metros quadrados,
duas salas para consultórios, sala de
triagem, ambulatório, sala de espera
e farmácia.

O Posto de Saúde está estruturado,
cumpre os requisitos sanitários e con-
ta com equipe capacitada para aten-
der o cidadão. “Nos comprometemos
com a entrega de um serviço mais
humanizado, pensando sempre no
bem-estar das pessoas e é isso que
estamos fazendo”, enfatiza o prefeito
Alex Carniel.

Como parte das melhorias, o Posto
passa a oferecer atendimento nos
cinco dias da semana, além de ofertar
ginecologista a cada 15 dias. O horário
de funcionamento é das 7h às 11h30
e das 13h30 às 17h.

“Estamos ampliando nossos servi-
ços gradativamente, e a nossa popula-
ção merece um atendimento
qualificado em um local dentro das
normas sanitárias”, afirma a secretá-
ria de Saúde, Clarisse Lagunaz.

“A mudança para esse novo local
nos motiva a trabalhar e percebemos
que as pessoas estão se sentindo aco-
lhidas aqui”, salienta a técnica de
enfermagem, Loreni Bozzetto.

O posto fica na Rua Comendador
José Antonio Zanetti, 892

Prefeito Carniel (d) quer
atendimento mais humanizado

DIVULGAÇÃO

IMIGRANTE          TROCA NO EXECUTIVO

Prefeito Germano afastado por Covid

DA REDAÇÃO

O prefeito de Imigrante, Germa-
no Stevens (MDB), está afastado
dos trabalhos à frente do Executivo
por testar positivo para o novo
Coronavírus, nesta sexta-feira
(5/3). O vice-prefeito Fabiano Aca-

droli (PSDB) assume o cargo até
dia 15 de março.

Germano disse que está bem, sente
alguns sintomas leves, e dor nas cos-
tas. Pelos próximos sete dias, cumpri-
rá o isolamento domiciliar e seguirá
todos os protocolos de segurança.

Além do prefeito, outros dois
servidores estão afastados pelo mes-
mo motivo. Após os testes positivos,
a Prefeitura está passando por um
processo de higienização e todos os
servidores que estavam trabalhando
de forma presencial foram testados.

LUCIANA BRUNE / ARQUIVO FP

Germano Stevens (d) está afastado e vice Fabiano Acadrolli responde pelo Executivo até dia 15
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ESTADO          SEM MELHORA NOS NÚMEROS

Estado fica em bandeira preta até dia 21 de março
DA REDAÇÃO

O Rio Grande do Sul
ficará em bandeira
preta até o dia 21
de março. A medida

foi confirmada pelo governa-
dor Eduardo Leite ontem
(5/3) após reunião com pre-
feitos. A cogestão fica suspen-
sa até esta data e volta dia
22/3.

A partir de então, o gover-
no deve alterar alguns proto-
colos da bandeira vermelha,
tornando mais restritivos. A
suspensão de atividades entre
as 20h e 06h segue até dia 31
de março.

A decisão se baseia na ma-
nutenção dos elevados núme-
ros, que levaram todas as
regiões ao nível máximo de
risco e restrições.

Pelo contrário, os dados
apresentaram piora. Durante
a semana, a ocupação de lei-
tos de UTI no Estado ultrapas-
sou o 100%. O fato levou a
Secretaria Estadual de Saúde
a solicitar a ampliação imedi-
ata dos leitos clínicos em hos-
pitais gaúchos. Pediu aos
hospitais para ofertar, no
mínimo, 50% dos seus leitos
clínicos para tratar pacientes
Covid.

O aumento no número de
contaminados, óbitos e ocu-
pação do sistema extrapolou
a capacidade do sistema de
saúde. E a situação não dá
sinais de que retrocederá. Por
isso, as medidas restritivas
foram mantidas. O governa-
dor também não descarta me-
didas mais duras.

REPRODUÇÃO

Mesmo que as medidas da
bandeira preta sejam as mais
restritivas, ainda não são con-
sideradas um lockdown. Este
consiste em paralisação de
absolutamente todas as ativi-
dades e restrição de circula-
ção de pessoas.

No início da semana, a
prefeita de Santa Cruz do Sul,

Helena Hermany (PP), pro-
pôs um lockdown integrado
nos municípios das regiões
dos vales do Rio Pardo e do
Taquari.

Nesta terça-feira (2), os
gestores regionais de Saúde
e os secretários municipais
do Vale do Taquari emitiram
nota recomendando um lock-

down de 14 dias para frear a
contaminação e reduzir a cir-
culação do vírus.

O tema foi abordado em
encontro da Associação dos
Municípios do Vale do Rio
Pardo (Amvarp). A associa-
ção decidiu por implantar a
medida em seus municípios
durante este fim de semana.

POSSIBILIDADE DE 

AMVAT:  É DEVER DO ESTADO

No Vale do Taquari, em
nota encaminhada à Folha
Popular, a Associação de Mu-
nicípios do Vale do Taquari
(Amvat) defende que a inicia-
tiva de instituir um lockdown
total ou parcial deve partir do
Estado.

“O momento exige ações
assertivas, equilibradas e,
principalmente, coletivas pa-
ra enfrentar este momento
crítico de avanço da pande-
mia. A decisão de instituir
lockdown, seja no Vale do
Taquari ou em outra região
do Estado, deve partir do Go-
verno Estadual, que desde o
início da Covid-19 tem impos-
to as regras de distanciamen-
to controlado aos municípios,
como foi o caso da suspensão
da cogestão na semana passa-
da”, avalia.

A entidade afirma ainda
que o momento exige “equilí-
brio nas ações para evitar a
implementação de medidas
que, em vez de ajudar, deixem

a população ainda mais
apreensiva”.

A nota pondera ainda que
é sabido que o principal pro-
blema está nas aglomerações
e festas clandestinas e não
nos setores econômicos, ain-
da assim, “o cenário atual exi-
ge cautela e conscientização
de todos. Por isso, o uso de
máscara, o distanciamento
social e o cumprimento dos
protocolos da bandeira em
vigor são essenciais para con-
seguirmos superar este mo-
mento de dificuldades”. Por
fim, a Amvat reforça que “o
combate à Covid é responsa-
bilidade de todos”.

Em live nesta sexta-feira
(5/3), ao ser questionado so-
bre lockdown, o governador
Eduardo Leite disse que do
ponto de vista legal, Estados
e municípios não poderiam
adotar lockdown clássico.
Avaliação da Procuradoria
Geral do Estado é de que fere
o direito de ir e vir.

ENTIDADES SÃO CONTRÁRIAS

Entidades empresariais de
Lajeado emitiram, na quinta-
feira, nota criticando os pedi-
dos de lockdown. A nota é
assinada por Acil, CDL Lajea-
do e Sindilojas Vale do Taqua-
ri. As entidades empresariais
acreditam que “a medida, con-
forme o parecer de especialis-
tas e a experiência de países
em que a adoção não reduziu
a propagação do vírus, provo-
ca, pelo fechamento das em-
presas, impacto real na
sobrevivência da própria co-
munidade”. Há também
exemplos de países que fecha-
ram tudo por algumas sema-
nas e conseguiram estancar a
propagação e os casos.

Acil, CDL e Sindilojas enfa-
tizam que não está nas em-
presas a causa primária da
propagação do vírus e que “as
empresas abertas salvam vi-
das e famílias. Todo o traba-
lho é essencial à vida”.

Ressaltam a necessidade
da obediência às medidas de

controle, aos protocolos de
higiene e distanciamento soci-
al. Consideram fundamental a
real conscientização da comu-
nidade para não fazer aglome-
ração em qualquer nível.

Ainda defendem “a estra-
tégica adoção da técnica do
tratamento preventivo, de-
fendida por médicos de nossa
região como importante fer-
ramenta no cuidado da saúde
de maneira geral e prática
adotada de forma exitosa há
séculos pela humanidade”. O
chamado tratamento precoce
também gera opiniões contro-
versas, com favoráveis e con-
trários à aplicação dos
medicamentos. Ainda não
houve comprovações da efi-
cácia.

Exigem que municípios e
estado “continuem cumprindo
– com responsabilidade e ri-
gor crescente – cada um a sua
parte nas questões relaciona-
das ao investimento em equi-
pes de saúde e ampliação da

capacidade hospitalar, intensi-
ficação da fiscalização, aumen-
to da testagem e a aceleração
no processo de vacinação”.

No âmbito do governo fe-
deral, exigem que “sejam re-
novadas as medidas de
suspensão dos contratos de
trabalho, prorrogação de im-
postos e facilitação do crédito
às empresas e pessoas físicas
proibidas de trabalharem”.

LAJEADO ADOTA
MEDIDAS MAIS DURAS

Um novo decreto muni-
cipal publicado nesta sexta-
feira (5/3) detalha as res-
trições extras das 20h de
ontem até 5h de segunda-
feira (8/3) em Lajeado. Se-
rão as mesmas do último
fim de semana, que são
mais duras do que as da
bandeira preta adotadas
durante a semana.
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REGIÃO          A VOZ DA COMUNIDADE

Famílias apontam prejuízos educacionais
Alunos enfrentaram inúmeros desdobramentos e incertezas ao longo de um ano. Famílias pedem retorno das aulas.
Estado concorda. Justiça diz ser contraditório manter as escolas abertas durante o pior período da pandemia

GRASIELI NABINGER

A  menos de 15 dias de comple-
tarmos um ano da primeira
paralisação da educação, o
tema segue gerando divergê-

cias. A pandemia fechou escolas. En-
quanto o Estado enfrentava a curva
crescente de casos, famílias encaravam
o home office com filhos.

Em março de 2020, a expectativa
era que a suspensão durasse duas
semanas. Logo foi prorrogada por mais
de 30 dias. Sabia-se que a maioria das
crianças e jovens infectadas não desen-
volviam a doença com gravidade. En-
tretanto, já eram considerados
transmissores.

No início de junho, a rede pública
estadual passou a contar com aulas
remotas. Famílias viram-se na neces-
sidade de uma nova adaptação. Ou-
tras, encararam dificuldades para o
acesso on-line. O retorno presencial
não era uma opção com a chegada do
inverno.

Em agosto, a aprovação da cogestão
do distanciamento controlado. O Esta-
do projetava o retorno do ano letivo
ainda para aquele mês. Foi proposta a
retomada gradual pela Educação In-
fantil.

No Vale do Taquari, prefeitos ques-
tionaram a decisão. Mais de 90% dos
gestores não concordaram com Eduar-
do Leite. “Nossa principal preocupação
é garantir a segurança de alunos e

professores”, defendeu Maneco Has-
sen, presidente da Famurs.

De acordo com a entidade, 38% dos
prefeitos apoiavam o retorno das aulas
somente após imunização contra o
coronavírus. Outros 33% sugeriram
aguardar a diminuição dos casos. Já
25% planejavam retorno para 2021.

Mais da metade dos prefeitos entre-
vistados acreditavam que o retorno
deveria iniciar pelo Ensino Superior.
Somente 6% concordavam com o re-
gresso dos alunos entre 0 e 5 anos.

Ainda em agosto, dados internacio-
nais foram analisados. A condução de
outros países, sugeriu que se aguar-
dasse a redução da curva de casos. A
realidade local já registrava mais de
cinco mil casos confirmados. No Esta-
do, mais de 34 mil.

Em setembro, uma nova proposta
de calendário. O Estado seguia suge-
rindo que o retorno iniciasse pelas
turmas de Educação Infantil. Os pre-
feitos do Vale discordavam. “A Educa-
ção Infantil não deve voltar”, defendia
o então presidente da Amvat, Celso
Kaplan.

O retorno da bandeira laranja pos-
sibilitava a retomada das aulas presen-
ciais. Municípios organizaram-se para
a retomada de forma gradativa, inici-
ando pelos alunos de 4 a 6 anos.

Os Planos de Contingência para
monitoramento e prevenção aposta-
vam em protocolos rígidos: higieniza-

ção frequente, distanciamento e uso de
máscara. Muitos incluíam a realização
dos testes rápidos.

Outubro foi tempo do retorno das
turmas de 6º ao 9º ano. A bandeira
seguia sendo laranja. A educação cor-
ria risco de nova interrupção caso a cor
da região passasse a ser vermelha ou
preta, representando aumentando do
risco de contágio.

Em novembro, uma decisão judicial
levou ao fechamento. Estado entrou
com recurso. Justiça liberou. Ainda
assim, o Vale seguiu com as escolas
fechadas. Nem todas haviam recebido
os materiais e EPIs adquiridos pelo
governo estadual.

Mudanças nas regras do Distancia-
mento Controlado permitiram as aulas
presenciais mesmo em bandeira ver-
melha. Como justificativa, a necessida-
de de evitar prejuízos pedagógicos e
psicológicos aos alunos.

Recesso de fim de ano. Novos ges-
tores assumindo mandatos. Bandeira
vermelha. Retorno das aulas agenda-
do. Além das turmas de pré-escola, já
acolhidas em 2020 pelas escolas de
Educação Infantil, turmas de mater-
nais e berçários voltaram.

Alguns municípios viram-se preo-
cupados diante do crescimento de ca-
sos de Covid-19 entre os professores.
Bandeira preta.

Contrariando regras anteriores,
Leite decide manter as aulas presenci-

ais para Educação Infantil e 1º e 2º ano
do Ensino Fundamental. Justiça sus-
pende. De acordo com a juíza Rada
Maria Metzger Kepes Zaman, seria
contraditório manter as escolas aber-
tas durante o pior período da pande-
mia.

O Estado recorre. O desembargador
Antonio Vinícius Amaro da Silveira
indeferiu. “O momento segue sendo o
de adoção de critérios razoáveis e
coerentes”, argumentou. Novo recurso.
Nova negativa.

No Vale do Taquari, alguns municí-
pios optaram pela suspensão mesmo
antes do recurso estadual. As aulas
permanecem suspensas.

Ao longo dos 12 meses que se pas-
saram, parte do cenário transformou-
se. A nova variante do coronavírus,
mais nociva às crianças, circula pela
região. Além de transmissoras, podem
passar a integrar um grupo de risco.

Por outro lado, famílias necessitam
sustentar seus lares a partir do traba-
lho. As medidas de prevenção adota-
das pelas escolas tranquilizam pais
que têm dificuldades em adaptar a
rotina do emprego à dos filhos em casa.

Diante de tantas análises feitas pe-
los gestores durante o ano que passou,
fomos em busca de opiniões da comu-
nidade. Conversamos com mães que
atuam em diferentes áreas,  famílias
com necessidades distintas e profissi-
onais de saúde que atendem crianças.
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Entendo o fechamento das escolas
neste momento de bandeira preta. Mas
não concordo com algumas escolas de
educação infantil, que somente irão in-
cluir novos alunos a partir de um ano de
idade deles. Como fica a situação daqueles
pais que precisam retornar ao trabalho e
não possuem opção de onde deixar seus
filhos? Acredito que precisamos tomar
todos os cuidados e sei que as escolas
estão tomando todas as medidas necessá-
rias para evitar o contágio do vírus.”

“ Penso que professores e demais fun-
cionários das escolas devem ser imedia-
tamente vacinados. Confio nos protocolos
escolares para que a volta ocorra. Não
existe um mundo paralelo sem covid for
a das escolas, crianças precisam estudar,
famílias precisam trabalhar e devemos
como sociedade fazer nossa parte toman-
do os cuidados necessários.”

“

Ano passado, minha filha de 6 anos,
voltou. Eram seis coleguinhas somente,
todos de máscara. Trocavam de máscara
no intervalo. Tinha todos os cuidados ao
entrar e sair da escola. Em 2021 iria para
o 1° ano [do Ensino Fundamental]. Acho
que vai ser bem prejudicial para o apren-
dizado dela ficar em casa. E se tem todos
os cuidados, fizeram teste e tudo, não
acho motivo para terem que ficar em casa.
Sou a favor de voltarem às aulas sim!
Temos um estúdio fotográfico, em um
espaço na minha casa. Como são duas e
ficam em casa comigo, é bem difícil. Tem
refeições, trocas de roupas... sabe como é
vida de mãe. E ainda trabalhar no meio de
tudo isso.”

“ Creio que o fechamento das escolas
reflete muito o pensamento do povo bra-
sileiro. Somos uma nação que se preocupa
com a economia em detrimento da educa-
ção. Abrir o comércio parece mais impor-
tante que manter a sanidade mental de
famílias, ou mais importante que minimi-
zar os efeitos negativos da aprendizagem
dessas crianças sem aulas presenciais.
Considerando que, se analisarmos países
como a Alemanha, Dinamarca e Suécia, a
reabertura das escolas não demonstrou
aumento significativo no número de casos
da COVID, acredito que as aulas presenci-
ais deveriam, sim, ser retomadas. Respei-
tando protocolos de prevenção à
disseminação do vírus.”

“

QUAL A SUA OPINIÃO SOBRE O FECHAMENTOS
DAS ESCOLAS EM VIRTUDE DA PANDEMIA?

Daiane Marques
Empreendedora

Suelen Gomes de Oliveira
Professora dos anos iniciais

Caroline Immich
Relações Públicas

Fausto Stekel
Pediatra
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O Município de Teutônia, através da Adminis-
tração Municipal, torna público aos interessados
que o Pregão Eletrônico n.º 004/2021, tendo como
objeto serviços de coleta, transporte, tratamento e
destinação final de resíduos contaminados, teve
como vencedor a empresa CETRILIFE
TRATAMENTO DE RESÍDUOS DE SERVIÇOS
DE SAÚDE LTDA. Informações adicionais poderão
ser obtidas na Prefeitura Municipal de Teutônia ou
pelo telefone (51) 3762-7747.

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

PREFEITURA MUNICIPAL
DE TEUTÔNIA

RESULTADO PREGÃO ELETRÔNICO
N.º 004/2021 - Exclusivo MICRO e EPP

Teutônia, 04 de março de 2021
Celso Aloísio Forneck

 Prefeito Municipal

O município de Westfália torna público que no
dia 19/03/2021, às 9h, realizará Licitação, na moda-
lidade de Pregão Presencial, tipo menor preço, para
contratação de empresa especializada para presta-
ção de serviços médicos, na especialidade de
psiquiatria. O Edital encontra-se disponível no site
www.portaldecompraspublicas.com.br. Maiores in-
formações poderão ser obtidas no Setor de Licita-
ções da Prefeitura, sito à Rua Leopoldo
Fiegenbaum, 488, pelo fone (51) 3762-4553 ou pelo
e-mail licitacao@westfalia.rs.gov.br.

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
PREFEITURA MUNICIPAL

DE WESTFÁLIA
PREGÃO PRESENCIAL Nº 01/2021

Westfália, 05 de março de 2021
Clécio Spellmeier

Prefeito em exercício

REGIÃO          ENFRENTAMENTO AO CORONAVÍRUS

Prefeitos acompanham
obras emergenciais no HOB

Apresentação de Talões de
Produtor prorrogada

Em função do rápido aumento das infecções
por Covid-19, bem como o estágio crítico do
sistema de saúde, o Setor de ICMS do Município
de Poço das Antas prorrogou o prazo para
apresentação dos Talões de Notas Fiscais de
Produtor. A medida visa diminuir a necessidade
de circulação de pessoas, evitando assim novos
contágios pela doença. Dessa forma, o prazo
para os produtores rurais apresentarem seus
Talões de Notas Fiscais de Produtor em uso na
Prefeitura para fins de apuração do Valor Adicio-
nado fica prorrogado por 15 dias, encerrando se
em 15 de março de 2021.

Vacinação
A vacinação contra a Covid-19 para os idosos

acima de 80 anos está programada para iniciar
conforme a disponibilidade de novas doses do
imunizante, ainda sem data definida. Dessa
forma, para fins de organização, a Secretaria
Municipal de Saúde comunica que, para esse
grupo prioritário, a vacinação ocorrerá a partir de
agendamento. Os idosos que integram essa faixa
etária deverão aguardar o contato telefônico que
informará data e horário para se dirigirem até a
UBS e receberem a vacina. Os idosos acima de
85 anos que não receberam a 1ª dose da vacina
devem ligar para a UBS através dos números (51)
3773-1133 ou (51) 3773-1231 para mais orienta-
ções.

Importante ressaltar que roteiro de vacinação
atende a norma técnica do Ministério da Saúde,
o Plano Estadual de Vacinação contra a Covid-19
e as orientações da 16ª Coordenadoria Regional
da Saúde. Novas informações e orientações
acerca da vacinação contra a Covid-19 serão
divulgadas nos canais oficiais de comunicação
do Município de Poço das Antas.

Unidade Básica de Saúde
reforça protocolo de atendimento

Considerando o momento crítico e o aumento
expressivo na procura por consultas Covid-19, a
Secretaria Municipal de Saúde de Poço das
Antas está aderindo a providências que visam
otimizar o fluxo de pacientes na Unidade Básica
de Saúde (UBS).

As medidas têm como objetivo impedir a
contaminação cruzada, ou seja, evitar de que
pessoas sem sintomas gripais se contaminem
com o vírus por compartilharem o mesmo ambi-
ente que pessoas contaminadas, além de res-
guardar os profissionais de saúde que atuam na
linha de frente contra a doença. Para tanto,
pede-se a colaboração da comunidade no cum-
primento dos seguintes protocolos:

 - Somente procurar a UBS em extrema
necessidade. Não para atendimentos eletivos
como consultas, exames de rotina (check up),
apresentação de exames de rotina, entre outros.
Deve-se priorizar o contato telefônico através dos
números (51) 3773-1133 ou (51) 3773-1231;

 - Não comparecer acompanhado, salvo os
pacientes menores de idade ou pessoas idosas,
apenas com uma pessoa.

 Além disso, seguem os protocolos já adota-
dos quanto a receituários médicos:

 - Não será necessário consultar com o médico
para a renovação de receitas com prescrição de
medicamentos de uso contínuo. Basta o paciente,
ou algum familiar seu, deixar a solicitação na
recepção da UBS, que ela será encaminhada ao
médico responsável e renovada pelo período
competente;

 - As receitas de uso contínuo, que não são
receitas controladas, continuam tendo validade
de um ano como já vem acontecendo. Já as
controladas de uso contínuo têm validade de 6
meses.

NOTÍCIAS DA
PREFEITURA MUNICIPAL

DE POÇO DAS ANTAS

DA REDAÇÃO

O  Hospital Ouro Branco (HOB)
de Teutônia realiza obras de
organização estrutural para
ampliar a quantidade de lei-

tos e a capacidade de atendimento aos
pacientes com Covid-19 da microrregi-
ão. Além do município sede, atende Poço
das Antas, Paverama e Westfália.

Os quatro municípios aprovaram
repasses que somam R$ 250 mil à insti-
tuição, para auxiliar no atendimento aos
pacientes, a partir do crescimento ace-
lerado do número de casos de Covid-19
e a necessidade de adotar ações conjun-
tas em caráter emergencial. Por isso, os
prefeitos acompanham de perto as
obras.

Na quinta-feira (4/3), a prefeita de
Poço das Antas, Vânia Brackmann, visi-
tou o espaço. “Existe uma preocupação
muito grande em termos o amparo ne-
cessário para oferecer um tratamento
digno e adequado aos pacientes com
Covid-19 nesse momento em que o sis-
tema de saúde, em sua totalidade, en-
contra-se em estado crítico. O Hospital
Ouro Branco é a instituição de referên-
cia nesse sentido para a nossa região e,
por isso, não mediremos esforços para
auxiliar naquilo que for preciso”, opina
a prefeita.

Acompanharam a visita também, o
prefeito de Teutônia, Celso Aloísio For-
neck, e a vice-prefeita, Aline Röhrig Kohl;
o secretário de Saúde de Teutônia, Juliano
Körner; e o prefeito de Paverama, Fabia-
no Merence Brandão, além de outros
representantes. Forneck e Aline já visita-
ram as obras quando estas iniciaram, na
terça-feira (2/3).

 Representantes dos municípios
 visitaram as obras

DIVULGAÇÃO
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REGIÃO          AUXÍLIO DOS MUNICÍPIOS

Hospital Ouro Branco amplia leitos

JÚLIA CAROLINE GEIB

O s municípios de Pave-
rama, Teutônia, West-
fália e Poço das Antas
uniram forças para que

o Hospital Ouro Branco possa
expandir seus atendimentos me-
diante à pandemia. O objetivo é
ajudar a suprir as demandas da
instituição, que teve que aumen-
tar o número de leitos e trabalha
em mais uma ampliação.

Ao todo, o valor repassado ao
Hospital pelos municípios é de R$
254.954,76, enquanto a meta ini-

cial era de R$ 213,8 mil. Um dos
destinos é a ampliação do espaço
no subsolo do bloco cirúrgico.
Conforme o presidente da Associ-
ação Beneficente Ouro Branco
(ABOB), Marco Weber, o espaço
estava em chão batido e hoje
(6/3), deve ser feita a concreta-
gem do piso. A ideia é colocar em
torno de 20 leitos posteriormente.

Já houve a ampliação de 18
para 40 leitos atendimento Covid,
e 35 deles estão ocupados (até a
manhã de ontem). Conforme o
médico cardiologista Guilherme

Vogt, se não fosse a ampliação,
“estaríamos agora com 200% da
ocupação, pois os pacientes con-
tinuam chegando e os que inter-
nam, não ficam só um ou dois
dias. Eles precisam de um tempo
maior para se recuperar”.

No momento, os pacientes já
chegam em quadro grave, e se
não fosse a adaptação, “teríamos
um quadro de não conseguir
atender, dar assistência adequa-
da a cada paciente e seria uma
situação muito mais caótica”, des-
taca o médico.
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ORNÉLIO KLEBER

LEITOS PARA ATENDIMENTO INTENSIVO

Conforme Vogt, os internados
ficam bastante tempo nos leitos,
o que diminui a rotação de paci-
entes. “A gente não consegue dis-
por de espaço físico porque os
pacientes continuam chegando e
os que já estavam internados, não
podemos mandar embora antes
da hora”.

Ele conta que foi montada, às
pressas, uma sala crítica com toda
a estrutura de uma UTI, posto que
não há expectativa de vagas abrin-
do em outras cidades. Lá, há oito
leitos, cinco deles com ventilação
mecânica. Até esta sexta-feira, ha-
viam seis internados, mas já este-
ve em oito. Assim, é possível ter
um atendimento mais intensivo.

A partir disso, uma das neces-
sidades do hospital é pagar o
valor dos leitos criados, que são

de alto preço de mantimento. Por
não serem oficialmente leitos de
UTI, o valor encaminhado pelo
Sistema Único de Saúde (SUS) é
de um leito convencional, e o
restante deve ser absorvido pelo
hospital.

“Neste momento, estamos
pensando em salvar vidas. Esta-
mos comprando tudo que é pos-
sível para manter o estoque, mas
se demorar um, dois meses, vai
ficar muito crítico na parte finan-
ceira do hospital”, disse o diretor-
executivo do Hospital Ouro Bran-
co, Ornélio Kleber.

Conforme o presidente da As-
sociação Beneficente Ouro Bran-
co (ABOB), Marco Weber, caso
houvesse 20 pacientes Covid in-
ternados, “só essa diferença no
custo da internação normal e

Covid, no mês de março, daria em
torno de R$ 1 milhão. Isso com 20
internados; estamos próximo aos
40”, destacou.

INSUMOS E
PROFISSIONAIS

Para Ornélio, o limitador dos
atendimentos não será apenas a
questão de espaço e leitos, mas a
falta de materiais, medicamentos
e profissionais. “A equipe não tem
como se multiplicar da noite para
o dia e no mercado, não existem
mais profissionais para contra-
tar”, explica. Segundo ele, há pes-
soas afastadas nas empresas
fornecedoras e há falta de maté-
ria-prima.

No dia 8 de março de 2021 está completando
1 ano de falecimento de Anilda Müller Ruhrwiem.
Lembram de sua partida, cheios de saudade os
familiares.

Nasceu em 21 de abril de 1921 em Estrela,
Teutônia. Filha de Pedro Müller e Leopoldina
Brochmann Müller. Casou-se com Edmundo
Ruhrwiem em 27 de julho de 1940. O casal teve
2 filhas e 1 filho. Sendo uma filha já falecida.
Faleceu em 8 de março de 2020. Alcançou a
idade de 98 anos, 10 meses de 16 dias.

Anilda, sua partida deixou um vazio enorme
na vida e no coração de seus familiares. É
lembrada como uma boa pessoa e satisfeita com
a vida.

Deixa enlutados: 1 filho, 1 nora, 1 filha, 1
genro, 4 netos, 7 bisnetos e 6 tataranetos.

GARIBALDI
CURTAS

Sala de curativos no Posto Central
Moradores da região central, que necessitam

realizar curativo, não precisam mais se deslocar
até o Pronto Atendimento Médico. A Secretaria
Municipal da Saúde estará disponibilizando a
partir de segunda-feira, dia 8, uma sala para
curativos no Posto Central, das 8h às 12h.

Agendamento para vacina
Hoje (6/3), das 8h às 12h, a Secretaria Muni-

cipal de Saúde agendará a vacinação contra o
coronavírus para idosos a partir de 78 anos.
Serão as 120 primeiras doses, que deverão ser
agendadas, através do disque vacina, no (54)
3462-8298. As imunizações serão agendadas
para segunda-feira (8/3), na sala de vacinas do
Ginásio Municipal de Esportes, das 7h às 19h.

Contratação de Técnicos
em Enfermagem

A Secretaria de Saúde de Garibaldi realiza
Processo Seletivo Simplificado para contratar 10
Técnicos de Enfermagem, por prazo determina-
do de até 12 meses.

As inscrições são gratuitas e podem ser rea-
lizadas a partir de segunda-feira (8/3) até o dia
12 de março, na sala de reuniões da Secretaria
Municipal de Educação, no Centro Administrati-
vo, das 8h30 às 11h30 e das 13h30 às 16h30.

A carga horária semanal será de até 40 horas
e será desenvolvida diariamente, podendo exigir
a prestação de serviços no turno da noite, aos
sábados, domingos e feriados, devido às ações
de enfrentamento à pandemia provocada pela
Covid-19.

JÚLIA CAROLINE GEIB / ARQUIVO FP
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REPORTAGEM ESPECIAL           DIA DA MULHER

Mulheres relatam desafios na pandemia
SOBRECARGA DE TAREFAS,
VIOLÊNCIA DOMÉSTICA E DESEMPREGO PREOCUPAM

Elise Bozzetto, de Lajeado,
consultora de marketing e pro-
fessora da Univates, avalia co-
mo tempo desafiador. “Vivo
um dia de cada vez, pensando
que é momento de colocarmos
o coletivo antes do individual,
essencial para nos mantermos
enquanto comunidade. E isso
vale na família também. Esta-
mos todos sendo desafiados”,
afirma.

Relata que as crianças sen-
tem falta dos colegas, do con-
vívio da escola – em função
das aulas virtuais – e precisam
do apoio constante dos pais.
Os pais, por outro lado, cada
vez mais atarefados com tra-
balho, com medo de perderem
seus empregos, com preocupa-
ção com os idosos da família,
sem atividades de lazer com
amigos.

“Estamos todos sendo de-
safiados e precisamos mais do
que nunca uns dos outros. O
apoio, a compreensão, o doar-
se são temas muito importan-
tes e que devemos cultivar
todos os dias. Isso não é fácil,
mas é possível”, complementa.

Em relação à mulher, histo-
ricamente acumula funções
como responsável pela educa-

ção dos filhos, manutenção da
rotina da casa, os desafios no
mercado de trabalho para
construir carreira e sendo me-
nos remunerada. “Quando
converso com minhas amigas,
sinto que a sobrecarga da mu-
lher piorou na pandemia. A
violência doméstica aumen-
tou, vitimando mais mulheres.
O desemprego na pandemia
deixou mais da metade das
mulheres sem emprego no
Brasil. Isso tudo é muito como-
vente”, enfatiza.

Mãe de dois filhos, e ambos
na educação fundamental, Eli-
se chama atenção que nos dois
grupos de WhatsApp das tur-
mas só tem mulheres, somen-
te as mães participam. “Não há
um único pai ali acompanhan-
do as discussões sobre tarefas,
temas, ambiente virtual”, en-
fatiza.

Define as mulheres como
heroínas acumulando funções,
dando conta de tudo e ainda
enfrentando preconceito e jul-
gamentos quando sucumbem
à sobrecarga e se permitem
sofrer, chorar, deprimir.

“Tenho orgulho de todas as
mulheres pela nossa capacida-
de de nutrir, de amparar, de

acolher e de enfrentar tantos
desafios que nos são impostos.
Eu acredito muito em redes de
apoio. Eu acho que devemos
nos unir, nos apoiar, precisa-
mos umas das outras. Precisa-
mos aprender juntas como
criar uma nova geração que
respeite as mulheres, pois esse
protagonismo pode ser nosso.
Nisso a imprensa também tem
papel fundamental. Divulgar e
fomentar essas redes, trazer
pautas de empoderamento, de
respeito à mulher”, afirma.

Como jornalista, entende
que o ataque à imprensa tem
sido devastador, pois é respon-
sabilidade da imprensa dar
voz a todas essas visões, colo-
car em discussão diferentes
pontos de vista. “Para que a
gente consiga enxergar na
complementaridade uma for-
ma de andar sobre essa situa-
ção caótica de uma forma mais
democrática, justa e que con-
siga beneficiar o maior núme-
ro de pessoas possível. Sem
ouvir a voz do outro, não te-
mos como resolver essa situa-
ção. É muito complexo, é
preciso pensar juntos, não po-
demos tirar os olhos do coleti-
vo”, explica.

LUCIANA BRUNE

E m março, costumávamos ver homenagens
às mulheres e inúmeras reflexões e deba-
tes acerca das conquistas e dos desafios
pela frente. Em 2021, todo foco se volta à

pandemia e suas consequências. A alegria de avan-
ços dá espaço a uma sensação de regresso, de
passos para trás, em que as mulheres perderam
muito.

Não são somente os casos de feminicídio que
aumentaram durante a pandemia e repercutem na
mídia, mas a perda de oportunidades de trabalho,
em um percentual muito acima do que ocorreu com
os homens. Quem está trabalhando assumiu múlti-
plas funções, agregou tarefas do lar e apoio aos
filhos em estudos domiciliares.

A saúde mental de profissionais que atuam na
linha de frente do combate à Covid-19 é outro ponto
que merece atenção, assim como de todas mulheres
que encontram dificuldades para lidar com o mo-
mento atual, definido por profissionais de saúde
como “cenário de guerra”.

Acompanhe os relatos de algumas mulheres, de
diferentes cidades e profissões, que falam de desa-
fios e percepções, buscando dar força a outras
mulheres. Com elas, a homenagem a todas as mu-
lheres neste dia 8 de março.

Camila Zang está na linha de frente do Enfrenta-
mento ao Coronavírus, atuando como enfermeira
no Posto de Saúde de Colinas. Recorda que o início
da pandemia foi o mais tenso, pois além de profis-
sional lidando com um cenário totalmente novo, era
preciso ser mãe, esposa e dona de casa.

“Eu tinha muita preocupação. Chegava em casa,
fazia toda higienização, tomava banho e só depois
permitia contato com a família. Passei um bom
tempo sem contato com meus pais”, relembra. Hoje
já mais adaptados, encontraram formas de estar
junto e manter o vínculo, mantendo o distanciamento.

Como mais desafiador no processo, a falta de
certezas. “Cada vez tem coisas novas, agora esta cepa.
Estamos sempre estudando para fazer o melhor, mas
é desafiador, uma incógnita, pois nunca se sabe o que
tem por vir ainda”, explica.

Entre as frustrações, ver o comportamento das
pessoas para as quais não caiu a ficha, que continu-
am achando que é brincadeira, mantêm festas e
acham bonito fazer aglomeração. “Se cada um
fizesse sua parte, usando máscara, higienizando as
mãos, mantendo distanciamento, seria diferente.
Eu também gosto de fazer festa, mas não é momen-
to. Precisamos ficar em casa, dar mais valor à
família”, desabafa.

Entre os pontos que diferenciam a mulher, enfa-
tiza o olhar, o cuidado e a preocupação com o outro,
o jeito humano e a empatia de entender o contexto
daquela mãe que precisará ficar, por exemplo,
isolada em casa. “Neste cenário de guerra, juntamos
forças de todos os lados, levantamos a cabeça e
seguimos, com pensamento positivo de que mais
adiante vai ficar tudo bem”, finaliza.

“O COMPORTAMENTO DE
PARTE DAS PESSOAS FRUSTRA”

MULHER COM A CANETA NA MÃO

Vânia Brackmann, de Poço
das Antas, é a única prefeita
eleita no Vale do Taquari em
2020. Enxerga um tempo de
inconstância e as decisões to-
madas hoje poderão sofrer
alterações amanhã. Atenta às
mudanças em todo mundo,
destaca o papel da família pa-
ra o equilíbrio tão necessário.

“Sou bastante compreendi-
da e apoiada”, reconhece, fa-
lando das duas filhas que
trabalham na área da saúde e,
muitas vezes, ajudam com in-
formações que requerem mais
conhecimentos técnicos para
a tomada de decisão.

Para a prefeita, o mais de-
safiador tem sido tomar deci-
sões rapidamente e, muitas

vezes, sem ter o entendimento
total do tamanho do impacto
de cada decisão nas áreas so-
cial e econômica. Entre as frus-
trações, os momentos em que
é julgada e não compreendida
em algumas atitudes. “Embora
tenha consciência de que as
pessoas formam opinião a par-
tir do contexto em que vivem
e, assim, muitas vezes não pos-
suem uma visão ampla, isso
impacta sim”, reconhece.

Vânia acredita que os dons
femininos, como o acolhimen-
to e o cuidado com o próximo,
são essenciais, assim como a
sensibilidade que nutre a cau-
tela nas atitudes. “Tenho abso-
luta certeza do grande papel
das mulheres no controle da

propagação do vírus, pois te-
mos na linha de frente maioria
de mulheres, muitas que são
mães, esposas, filhas e tiveram
que se privar do contato com
familiares justamente para
proteger quem mais amam”,
exemplifica.

Foi com esta certeza que
organizou uma homenagem às
profissionais da saúde do Mu-
nicípio de Poço das Antas. “Ve-
jo que as mulheres, talvez pelo
olhar mais para a família, le-
vam toda esta situação mais
para si e acabam sofrendo por
isso”, explica. Na homenagem,
música, mensagem de confor-
to e incentivo, um bombom e
uma rosa, para agradecer pela
dedicação com a comunidade.
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MÃE E FILHA JUNTAS NA LIDA DO CAMPO

Fridalina König Sprandel, que completa 56 anos
no dia da mulher, tem a alegria de ter consigo uma
das filhas atuando na produção leiteira, Jaíne Sabri-
na Sprandel, de 23 anos, em São Jacó, Teutônia. Em
meio ao enfrentamento da pandemia, ela ressalta
que “trabalhar com a família é a melhor coisa que
tem, poder estar juntos, conversar, dar risadas e até
cantar de alegria. Isso motiva a gente, faz bem para
todos”.

Jaíne também agradece por ter os pais perto. Um
empreendimento familiar tem seus desafios, opini-
ões diferentes que precisam ser conciliadas, mas os
laços sanguíneos contribuem e fazem com que tudo
se resolva de forma mais simples. “Ao trabalhar em
família as coisas boas se sobressaem, pois eles me
incentivam e dão voz, o que me deixa muito feliz”,
afirma.

Apesar do distanciamento da cidade e menor
exposição ao vírus, o que gera uma segurança
adicional em termos de saúde, os desafios para as
mulheres no setor primário também foram gran-
des. O preço dos insumos subiu muito e vários itens
que eram usados na produção leiteira, como as
luvas, que ficaram em falta.

Este desequilíbrio, junto com os reflexos da seca,
impactou bastante. Por outro lado, teve aumento
no consumo do leite, o que ajudou a dar o equilíbrio,
respirar um pouco mais aliviados diante da previ-
são negativa. “Conseguimos driblar tudo isso, ven-
cer os obstáculos e desafios, encontrar formas
diferentes de manejar. E isso é gratificante, este
sentimento de superação”, compartilha Jaíne.

Entre as vantagens para a mulher no campo,
destacam a valorização da produção, do cultivo de
uma horta, da união da família e da vida no campo,
podendo caminhar, se distrair e seguir seu trabalho.
A mãe destaca que é frustrante ver pessoas que
moram nas cidades perdendo seus empregos, não
tendo o que comer, enquanto sua família produz
alimentos.

Ver as filas nos hospitais, a falta de leitos, en-
quanto algumas pessoas seguem defendendo que
é uma gripezinha e não querem tomar cuidado. “É
momento de consciência e de cuidarmos todos, uns
dos outros”, afirma. Jaíne complementa que no
interior também tem pessoas que acham que são
autoimunes, diminuem a força do vírus e que isso
preocupa, já que não dão atenção à real situação.

Entre os desafios durante a pandemia, para
Fridalina, aprender a lidar com a internet. Jaíne
acrescenta adaptar-se à rotina, sem atividades com
amigos, mais distante das irmãs que moram fora,
sem abraços fortes. “Tivemos que nos recolher e
aprender a lidar com a situação, falar com as irmãs
via tecnologias, interagir no pátio sem proximidade
física”, conta.

Falando sobre a força feminina Fridalina destaca
a coragem da mulher trabalhadora rural, que faz seu
serviço, vai para a roça, resolve as coisas na rua, é
dona de casa, esposa, mulher. “É gratificante dar
conta de tudo e ainda arrumar tempo para o lazer”,
relata. Diferente de outras épocas, em que as mulhe-
res no campo eram julgadas, não podiam puxar a
frente nos negócios e gerenciar, não tinham vez e
voz, hoje Jaíne compartilha seu orgulho da profissão
que escolheu. “Não sinto vergonha. Felizmente per-
cebo mulheres estudando no agronegócio, atuando
em todas áreas, dirigindo trator e administrando”,
comemora. Na propriedade da família não é diferen-
te, a rotina é fazer tudo juntos, inclusive controlar os
números e resultados, todos cooperando.

A FRUSTRAÇÃO DE SENTIR-SE DE
MÃOS ATADAS E O DESAFIO DE MANTER O OTIMISMO

Para a médica Cristina For-
neck, que atua nos postos de
saúde de Teutônia, conciliar
todos os papéis está sendo
bastante difícil. “Muitas vezes
uma confusão de sentimentos
devido à eterna vontade de
poder estar mais presente em
casa, ainda mais nesse mo-
mento em que nossos filhos
também estão precisando ain-
da mais da nossa ajuda, com o
isolamento a eles imposto pela
situação, aulas remotas, entre
outros”, relata. Por outro lado,
sente-se gratificada por poder
fazer algo tão expressivo pelo
próximo no momento crítico
e desesperador.

O grande desafio é manter
a alegria, o otimismo, o com-
panheirismo entre colegas de
trabalho que estão juntos na
batalha. Também desafiador

manter-se longe de pessoas
que tanto ama, como seus
pais e sua avó, nestes mo-
mentos de maior risco, a fim
de tentar protegê-los. “O de-
safio também está em fazer
aquilo que está ao nosso al-
cance para atender àqueles
que precisam, mesmo em
condições nem sempre ide-
ais”, complementa.

O mais frustrante para a
médica é o sentimento de al-
gumas vezes estar com as
mãos atadas vendo pacientes
evoluírem mal e, algumas ve-
zes, morrer por complicações
de uma doença cujo contágio
poderia ter sido evitado, ou
até mesmo por mudanças sem
explicação no quadro da doen-
ça. “É não termos tudo que
precisaríamos para enfrentar
essa doença: vacina, tratamen-

to curativo, leitos disponíveis
e compatíveis com as formas
de apresentação da doença,
assim como, responsabilidade,
empatia e amor para consigo
e com o próximo por parte das
pessoas”, afirma.

Como diferencial da mulher
neste cenário de guerra, desta-
ca a capacidade de, justamen-
te, em meio ao caos, depois de
um dia de trabalho cansativo
física e emocionalmente, che-
gar em casa e conseguir sentir,
no olhar amoroso dos filhos,
na companhia do marido, que
tudo vale a pena, que o que
fazemos diariamente é por
nós, pelos pacientes e pelas
pessoas que amamos e, dessa
forma, continuar forte e grata
por tudo de bom que temos e
somos e assim, continuar lu-
tando.

“O DISCERNIMENTO DE NÃO LEVAR PARA O LADO PESSOAL”
Márcia Maria Pedersetti

(PP), como presidente da Câ-
mara de Vereadores de Gari-
baldi, ocupa espaço importante
no campo político. Avaliando o
cenário atual, enfatiza que a
pandemia de Covid-19 mudou
a rotina de grande parte da
população com o isolamento
social.

Deixou as mulheres sob
forte pressão para desempe-
nhar funções simultâneas, co-
mo trabalhar, cuidar da casa,
da educação dos filhos, já que
o ensino também foi de uma
maneira totalmente diferente,
além de prestar assistência
aos idosos da família.

Márcia também reconhece
as profissionais de saúde que
atuam em hospitais, ambula-
tórios e convivem com o medo

de levar a doença para a famí-
lia. “Penso que por sermos
mulheres, por ter a sensibili-
dade de poder fazer o melhor
para todos, o ano tenha sido
exaustivo para muitas pesso-
as”, elenca.

Também demonstra preo-
cupação com a falta do conví-
vio social, que afeta a saúde
emocional das mulheres. “É
muitas vezes numa roda de
conversa que vem o apoio,
através da família e das ami-
zades que fortalecem para a
rotina”, complementa.

Como presidente de Legis-
lativo, o desafio é conciliar
tudo: “gerência da Câmara
Municipal, suas atribuições
diárias e também como servi-
dora efetiva na área da saúde
do município”. Por acompa-

nhar de perto as dificuldades
da saúde, tem o olhar para
auxiliar o Executivo nos pro-
jetos que visem melhorar a
situação.

Sobre os julgamentos da
sociedade, Márcia afirma que
é preciso, em primeiro lugar,
ter o discernimento de não
levar para o lado pessoal. “Es-
tou presidente da Câmara
neste ano e vou dar o meu
melhor para fazer as coisas
fluírem da melhor maneira.
Tenho ciência de que não vou
conseguir fazer tudo e agra-
dar a todos. As críticas cons-
trutivas que possam ajudar
analiso sempre. Por isso, tra-
balhar com muito diálogo e
responsabilidade para com
todos faz parte da minha roti-
na”, finaliza.

FOTOS: ARQUIVO PESSOAL

Camila Zang Elise Bozzetto Vânia Brackmann

Cristina Forneck Márcia Maria Pedersetti Jaíne e Fridalina Sprandel
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WESTFÁLIA          CONTRA A COVID-19

Vereadores aprovam projeto
para compra de vacinas

JÚLIA CAROLINE GEIB

A  Câmara de Vereadores
de Westfália teve ses-
são na noite desta
quinta-feira (4/3). Dois

projetos entraram em pauta e
foram aprovados por unanimida-
de, ambos voltados ao combate
da pandemia. Os vereadores
aprovaram o pedido do Executivo
para adquirir vacinas contra à
Covid-19, caso for necessário.

O projeto nº 07/2021, autori-
za a criação de um crédito adici-
onal especial no valor de R$
18.400. O valor, oriundo do saldo
do recurso da portaria nº 378 de
2020, servirá para o combate à
Covid-19.

Ainda foi aprovado o projeto
nº 08/2021 do Executivo, em
regime de urgência. Ele autoriza
o município a adquirir vacinas
para o enfrentamento da pande-
mia, caso houver insuficiência de
recursos prestados pelos demais
entes federados.

O objetivo é aumentar a imu-
nização diante da situação caótica
que se encontram os municípios
da região. A justifica é que a Fede-
ração das Associações de Municí-
pios do Rio Grande do Sul
(Famurs), em parceria com a As-
sociação Gaúcha de Consórcios
Públicos (AGCONP) e com a Con-
sórcio dos Municípios da Região
Metropolitana de Porto Alegre
(GRANPAL), formalizou um ter-
mo de ajuste operacional para a
eventual aquisição de vacinas
contra a Covid-19.

Evanir Roberto Baller (PP) fez
uso da tribuna. Lamentou que na
última sessão foi falado sobre o
retorno das aulas presenciais, e
após duas semanas o panorama
da pandemia tenha modificado
tanto. Ele contou que o Supremo
Tribunal Federal aprovou a com-
pra de vacinas por parte dos mu-
nicípios, bem como a Câmara de
Deputados. “O consórcio nacional
promete colocar prefeituras na

disputa para a compra das vaci-
nas contra a Covid-19”, disse.

Sobre isso, relatou que deve
ser formalizado até 22 de março,
um termo pelas prefeituras que
demonstrem interesse na aquisi-
ção das vacinas – tal como acon-
teceu com o projeto 09/2021,
aprovado. “Vejo que a adminis-
tração está preocupada com isso.
É um passo importante, temos
que agilizar a vinda das vacinas”,
concluiu ele.
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EVANIR BALLER

CÂMARA
DE VEREADORES DE WESTFÁLIA

A Câmara de Vereadores de Teutônia teve sessão na noite desta quinta-feira
(4/3). Foram aprovados dois projetos por unanimidade. São R$ 15 mil para
vencimentos e vantagens fixas.

, de autoria do Executivo, autoriza o Executivo a
criar um Crédito Adicional Especial no valor de R$ 18.400,00. O valor de R$ 15
mil é para vencimentos e vantagens fixas, R$ 1,4 mil em material de consumo e
R$ 2 mil em outros serviços de terceiros, totalizando R$ 18,4 mil. O projeto tem
como premissa alocar corretamente as rubricas orçamentárias, adequando-as às
necessidades do Poder Executivo tendo em vista a necessidade para um maior
aporte de recursos. O objetivo é a necessidade devido ao aumento de despesas
inicialmente não previstas. O valor é para o combate ao Covid-19.

, de autoria do Executivo, autoriza o Executivo a
adquirir vacina para o enfrenamento da pandemia da Covid-19 na hipótese de
insuficiência d recursos prestados pelos demais entes federados. Inclusive, quanto
ao Plano Nacional de Operacionalização da Vacinação contra a Covid-19, ou caso
estes não provejam cobertura imunológica tempestiva e suficiente contra a
doença, observadas as legislações federal e estadual pertinentes. A medida se
justifica em função da necessidade de que se promova uma cobertura imunológica
tempestiva e suficiente contra a doença, tendo em vista a situação caótica que se
encontram os municípios desta região, assim como o restante do mundo. A
Famurs, em parceria com a Agconp (Associação Gaúcha de Consórcios Públicos)
e com a Granpal (Consórcio dos Municípios da Região Metropolitana de Porto
Alegre), formalizou um termo de ajuste operacional para a eventual aquisição de
vacinas contra a Covid-19.

ANUNCIE NA
FOLHA POPULAR

AQUI
SEMPRE
TEM ESPAÇO
RESERVADO
PARA A
SUA MARCA

A Administração Municipal de Westfália reforça
que a prevenção ao Coronavírus deve ser mantida e
redobrada:

- saia de casa apenas quando necessário e, quando
sair, o uso da máscara de proteção é obrigatório;

- saia apenas uma pessoa por família;
- higienize sempre bem as mãos e com frequência;
- mantenha o distanciamento adequado;
- não participe e promova aglomerações.
É hora de pensar no coletivo e unir forças para

combater a Covid-19. É momento de demonstrar empa-
tia, cuidar do próximo e de nossas famílias. Faça a sua
parte. Contamos com a sua ajuda!

Na próxima quinta-feira (11/3), a Sala de Vacinas
da Unidade Básica de Saúde estará aberta das 13h às
16h30 para a vacinação de rotina. Isso não inclui a
vacinação contra a Covid-19. Mais informações no
telefone (51) 3762-4312.

Foram conhecidos, recentemente, os seis ganhado-
res da extração municipal de fevereiro do programa
Nota Fiscal Gaúcha. Foram eles: Ernesto Camargo
(Westfália), Vedni Becker Wahlbrinck (Westfália), An-
dréia Horn Locatelli (Westfália), Gerta Müller (Teutô-
nia), Róbson Luis de Souza (Teutônia) e Martina
Schröer Benelli (Westfália). Cada um receberá R$
250,00 em dinheiro. Os contemplados devem fazer
contato com a servidora Gisele Zianni, pelo telefone
(51) 3762-4553, para mais detalhes sobre o recebimen-
to do prêmio.

As consultas eletivas na Unidade Básica de Saúde
estão suspensas. Reforçamos o pedido para que a comu-
nidade procure o Posto de Saúde somente em casos
urgentes e suspeitos de Covid-19. Mais informações
pelo telefone (51) 3762-4312.

Por meio do Decreto Municipal nº 010/2021, o
pagamento do IPTU 2021 em cota única, com descon-
tos, foi prorrogado em um mês. Assim, o calendário
para pagamento é:

- até 31 de março, desconto de 20%;
- até 30 de abril, desconto de 15%;
- até 31 de maio, desconto de 10%.
Após o dia 31 de maio, os pagamentos devem ser

feitos pelo valor integral do débito constante no carnê.
Os carnês podem ser pagos nos bancos Banrisul, Sicredi
e Caixa Econômica Federal, podendo ser impressos no
Portal de Serviços, disponível no site www.westfali-
a.rs.gov.br.

NOTÍCIAS DA
PREFEITURA MUNICIPAL

DE WESTFÁLIA
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LAJEADO         PARA EVITAR AGLOMERAÇÃO

4ª Jornada da Alimentação é transferida para 2022
JÚLIA CAROLINE GEIB

A  Jornada da Alimentação,
que teria sua quarta edição
realizada neste ano, foi
transferida para 2022. O

evento é destinado ao setor alimentí-
cio e realizado em Lajeado. A Associ-
ação Comercial e Industrial de
Lajeado (Acil) e a comissão organiza-
dora adiaram para o próximo ano a
programação que se realizaria de 13
a 16 de julho, no Clube Tiro e Caça. O
motivo é o risco de contágio pela
Covid-19. Ainda não há nova data.

Conforme o integrante da comis-
são organizadora, Gilberto Soares, a
jornada é o maior evento do Estado

feito neste formato. “Começamos com
150 participantes no formato de imer-
são. Na última (edição), tivemos mais
de 300 participantes”, disse ele. Como
vêm de diversas regiões, estuda-se
transferir para uma data segura à
população.

Soares destaca que empresas gran-
des da região participam do evento,
além de grupos de trabalho e pesqui-
sadores. “Nossa ideia é trazer o me-
lhor conhecimento, o mais atual e a
inovação para cá, para que possam ser
não só discutidos como aplicados”,
conta.

Detalha que “há assuntos para apli-
cações imediatas nas organizações e

há assuntos para serem estudados e
vistos com muita atenção, porque é o
futuro nos transformando”.

A jornada é dividida em três espa-
ços: o Grupo Técnico de Alimentos
(GTA), o meeting empresarial e este
ano, teria um trabalho específico refe-
rente a carnes. Segundo Soares, a
jornada é “o maior evento dentro do
estado neste formato”.

O anúncio da nova data deve ser
feito nas próximas semanas pelos
veículos de comunicação e páginas do
evento no Facebook e Instagram. A
princípio, será no primeiro semestre
de 2022. A Jornada da Alimentação é
realizada pela Acil, com a coordena-

ção executiva do Grupo Técnico de
Alimentos (GTA) da Acil e Agea
Marketing e Comunicação.
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O anúncio da nova data deve ser divulgado nas próximas semanas

DIVULGAÇÃO

CIDADES INTELIGENTES

Pré-evento do Crie Smart Cities abre debate na Univates

FONTE: AI UNIVATES

Na noite de quinta-feira (4/3) a
Universidade do Vale do Taquari (Uni-
vates) promoveu o evento virtual Crie
Smart Cities: afinal, o que são cidades
inteligentes? Luiz Carlos Pinto da Sil-
va Filho, coordenador do Pacto Ale-
gre, José Wellington Ramirez, repre-
sentante da Ruta N, da Colômbia, e
Andrés Arias, especialista em smart
cities estiveram reunidos virtualmen-
te para debater o que são as cidades
inteligentes com uma plateia de mais
de 900 pessoas.

Este é o último dos pré-eventos
programados para anteceder a realiza-
ção do Crie Smart Cities entre agosto e
setembro. Em 2020, em novembro, a

Univates já sediou outro evento como
uma forma de introduzir o tema das
cidades inteligentes junto às comuni-
dades acadêmica e regional. A ativida-
de da quinta, 4, contou com a mediação
de um dos articuladores do movimen-
to Pro_Move Lajeado, Albano Meyer, e
da professora do curso de Arquitetura
e Urbanismo, Fernanda Antonio.

A reitora da Univates, Evania Sch-
neider, disse que a pandemia reforça a
necessidade de se discutir as cidades
inteligentes. “Precisamos estar melhor
preparados para lidar com situações
como essa que estamos vivendo”, dis-
se. “A universidade é fundamental para
articular esse processo, com seus dife-
rentes conhecimentos”.

O Crie Smart Cities reunirá as se-
manas acadêmicas da Instituição, tra-
tando de cinco temáticas relevantes
para a sociedade: transformações
tecnológicas, governança nas cidades,
mobilidade urbana, sustentabilidade
e qualidade de vida.

Para isso, a Universidade promo-
verá uma série de debates,
workshops, palestras, oficinas, ativi-
dades artísticas e culturais abertos à
comunidade. Mais informações sobre
o evento serão divulgadas em breve.

Com o Crie Smart Cities, que acon-
tece de 30 de agosto a 3 de setembro
de 2021, a Univates se propõe a pen-

sar formas de contribuir para o avan-
ço do tema da inovação em Lajeado e
no Vale do Taquari. Mais informações
sobre o evento podem ser conferidas
em www.univates.br/criesmartcities.

SOBRE O CRIE SMARTS CITIES
DIVULGAÇÃO
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ESTRELA          ENTIDADE REPRESENTATIVA

Paulo Finck assume gerência da Cacis
em meio a desafios da pandemia

PALOMA GRIESANG

A  Câmara de Indústria, Co-
mércio e Serviços (Cacis) de
Estrela já tem novo gerente-
executivo. O empresário

Paulo Ricardo Finck substitui Jair
Metz, que estava há 20 anos no cargo.
Finck considera ser um grande desa-
fio assumir a entidade representativa.

Entre eles estão os efeitos da pan-
demia, que voltam a preocupar. O
gerente-executivo avalia que deve
ser um momento de equilíbrio para
encontrar ações que visem um deno-
minador comum.

Defende que não é uma disputa
entre saúde e economia, mas que é
necessário conscientização de que
“precisamos sim salvar a vida das
pessoas, mas também precisamos
salvar as empresas”, afirma. Finck
teve Covid no início de outubro de
2020 e parou alguns dias na UTI.

Pondera que é preciso achar um
ponto de convergência. “O equilíbrio
emocional que gestores tem que ter,
e um controle muito grande para
que a saúde continue trabalhando
firme e forte. Mas que também cui-

demos da saúde das nossas empre-
sas”, reforça.

Finck considera que a economia
está muito balançada, e que há muito
alvoroço causado pela definição do
que é ou não essencial. A Cacis partici-
pa ativamente deste debate junto ao
poder público e outras representações.

Pede aos empresários que man-
tenham a tranquilidade neste mo-
mento. “Estamos lutando muito para
conseguir deixar o mínimo de con-
dição de trabalho a todos os segmen-
tos”, pontua.

Pessoalmente, considera que é
preciso rever o que é essencial e o que
não é. “Para mim, toda atividade exer-
cida é essencial. Se não fosse, ela já
seria suprimida pelo mercado. Temos
que buscar um espaço, por menor que
seja, para que todo mundo possa con-
tinuar suas atividades”, reforça.

Ele acredita que se hoje há o colap-
so da saúde, à frente pode haver colap-
so da economia. “O que seria absoluta-
mente ruim para todos nós”, opina.

Quanto à colaboração da comuni-
dade, defende que deve-se apostar na
conscientização das medidas de pre-

venção e não na punição para quem
as descumprir. “Já estamos todos sen-
do punidos por estar lutando contra
esse vírus. Já estamos todos cansados
de punições”, afirma.

Finck acredita que tudo poderia
ser feito, respeitando limites, regras
de saúde e evitando as aglomera-
ções. “Como gestores de empresas,
temos que procurar ter cautela, aju-
dar nas orientações e tentar não
tumultuar”, sugere.

Afirma que o pedido é que não se
procure por culpados. “Sabemos que
a vacina está chegando de uma forma
muito lenta, então temos que ter pa-
ciência neste momento. Tenho para
mim que se estamos atravessando um
momento tão ruim é porque estamos
próximos de bons momentos”, pon-
tua. Avalia que tudo é cíclico, que não
vai ficar ruim para sempre.

Apesar da dificuldade, projeta um
ano 2021 produtivo. “Acreditando
que logo ali à frente esse momento
conturbado vai passar. Vai abrir espa-
ço para quem estiver firme, com pro-
pósito, com propostas de continuar
alavancando bons momentos”, aposta.

Quanto ao trabalho da Cacis,
Finck aposta na criação de parcerias
para oferecer produtos e soluções
aos associados para a construção de
uma sociedade melhor. Entre os
parceiros estão poder público e uni-
versidades. Com essas parcerias, um
dos motes deve ser a qualificação de
mão de obra para as empresas de
Estrela e do Vale.

A entidade tem também o projeto
de construção de uma nova sede.
“Um espaço adequado para fazermos
nossas reuniões, recebermos bem os
nossos associados”, considera.

Finck Ele salienta também os
convênios disponibilizados, que de-
vem ser expandidos. “Temos convê-
nios de crédito, temos certificação
digital, certificação de origem”,

exemplifica. A entidade oferece ain-
da uma gama de cursos oferecidos.

Quanto às demandas trazidas
pela pandemia, a entidade atua co-
mo orientadora. E também na busca
pela flexibilização para possibilitar
que, principalmente o comércio,
possa trabalhar durante o período
de medidas restritivas, mesmo que
de forma reduzida.

A Cacis tem em sua programação
de 2021 a realização da Estrela Mul-
tifeira. Mesmo em meio ao cenário
de incertezas, Finck acredita que
entre outubro e novembro a pande-
mia possa estar controlada e seja
possível realizar o evento. “Podere-
mos mostrar, mais uma vez, a pujan-
ça e a potencialidade das nossas
empresas”, considera.

Uma das apostas na feira deve ser o
turismo, com um “salão do turismo”
para mostrar as belezas e riquezas do
setor. “A Amvat está conosco, para tra-
zer os demais municípios, para que eles
tragam suas potencialidades turísticas
para dentro da nossa feira”, reforça.

Mesmo que o momento seja delica-
do para tratar de eventos, ele destaca
que a feira deve ser programada com
antecedência, e assim buscar animar
os empresários. “Motivar o pessoal
com uma visão lá na frente, uma visão
positiva”, conclui.

ESTRELA MULTIFEIRA

FOCO NAS PARCERIAS
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PAULO FINCK

ALTERAÇÃO

Cacis muda quadro estratégico

FONTE: AI CACIS

Após mais de duas décadas de
serviços prestados, a diretoria da Câ-
mara de Comércio, Indústria e Servi-
ços de Estrela (Cacis) despediu-se do
gerente-executivo Jair Metz. Desde o
dia 26 de fevereiro, desligou-se da
entidade após comum acordo entre as
partes.

Comprometimento, responsabili-
dade e proatividade sempre estive-
ram presentes em suas atividades.
Envolveu-se em diversos eventos e
mobilizações que promoveram o no-
me da entidade e fortaleceram o laço

com seus associados. Participou de
incontáveis capacitações represen-
tando a Cacis, além de estabelecer
uma rica e influente relação com enti-
dades empresariais e formadores de
opinião.

Para assumir o cargo e as tarefas
do executivo, a Cacis traz Paulo Ricar-
do Finck, empresário dinâmico na
comunidade de Estrela, com destaca-
do conhecimento nas diversas áreas
econômicas. Além da direção de sua
própria empresa, atuou como secre-
tário de Planejamento e Desenvolvi-
mento Econômico de Estrela. Jair Metz, ex-gerente-executivo da CACIS

DIVULGAÇÃO
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POÇO DAS ANTAS          CELEBRAÇÃO DIGITAL

Programação alusiva ao Dia
Internacional da Mulher terá live

ANDREA PIACQUADIO / PEXELS

Programação terá show da Banda Rosa’s com palestra de Dirce Delwing

FONTE: AI PREFEITURA

E m tempos de pandemia, diver-
sas comemorações receberam
novos formatos e significados.
Os eventos presenciais deram

espaço para programações digitais,
transmitidas ao vivo pela internet atra-
vés de lives. Os abraços calorosos foram
substituídos por chamadas de vídeo e
manifestações à distância. Enquanto o
mundo vive uma realidade diferente,
ainda é preciso se adaptar.

É pensando nisso que, neste ano,
Poço das Antas terá uma programação
alusiva ao Dia Internacional da Mulher
em formato digital. O evento com trans-
missão ao vivo ocorrerá no dia 14 de
março (domingo), a partir das 13h30.

A partir desse horário, de suas pró-
prias casas e através dos canais oficiais
do Município no Facebook e no YouTu-
be, as mulheres poçoantenses poderão
acompanhar uma programação em tem-
po real dedicada especialmente a elas.

Logo após, às 14h, inicia a palestra
show da Banda Rosa’s em parceria com
a jornalista e psicóloga Dirce Becker

Delwing. Trata-se de um projeto com
cunho motivacional que abordará temas
do cotidiano da vida humana, com um
olhar que passa pela música, poesia e
psicologia.

Assim que encerrada a transmissão
ao vivo, terá início o drive-thru com
entrega de lembranças em frente à Pre-
feitura de Poço das Antas. A modalidade
permitirá que as mulheres poçoantenses
recebam o seu tradicional presente em
reconhecimento a data sem que preci-
sem sair de seus carros.

Nesse momento é imprescindível
que todas as pessoas no veículo estejam
usando máscara e sigam os protocolos
de prevenção à Covid-19, os quais tam-
bém serão obedecidos no decorrer de
todo o evento.

A prefeita Vânia Brackmann convida
as mulheres de Poço das Antas a presti-
giarem a programação virtual. “Neste
ano, a pandemia exige mudanças na
forma de comemorar as datas especiais.
Como não poderíamos deixar o Dia da
Mulher passar em branco, encontramos
um formato diferente para reconhecer

as lutas e as conquistas das mulheres do
mundo todo, e em especial do nosso
município”, explica a chefe do Executivo.

Segundo Vânia, a ideia é promover
um momento conjunto de diversão e
reflexão, celebrado à distância, garantin-
do a segurança de todos.

A programação alusiva ao Dia Inter-
nacional da Mulher do Município de
Poço das Antas é realizada pela adminis-
tração municipal, por meio da Secretaria
de Assistência Social do Município.Dirce Delwing

Banda Rosa’s será a
atração musical da live

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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Alinhamento das árvores

Às vezes quando estamos
No meio da multidão
É relativo.
Quando percebemos
Estamos sozinhos.
Acordamos paralelos
Às águas.
O silêncio serve
De cura.
Quando falamos
Demais ao vento.
Balanço das horas
O dia tão nublado
Atrás das nuvens
Girassóis.
Cataventos aos olhos.
Passado sem romance?
Alinhamento das árvores.
Pássaros dos homens
Voo da própria sensibilidade.
Realidade longe
Dos números
Perto da amizade.
O corpo mediano
De uma só voz.
Longe ou perto
A língua normal
Das pessoas.
A alma respira
Pelos pulmões
De toda a humanidade.
Laços familiares
Seja forte
Para manter
Sempre a verdade.
A bondade traduz
A finitude do sucesso.
O comprometimento de aceitar
Em meio à caminhada
As conquistas.
Um ser contundente
Com as sementes plantadas.

Desafios atuais na vida da mulher
No Mais Elas deste sábado (6/3) estarão em

pauta os desafios na vida das mulheres. Às vés-
peras do Dia Internacional da Mulher, comemo-
rado dia 8 de março, mulheres enfrentam um
dos cenários mais desafiadores dos tempos re-
centes. Além dos impactos da pandemia, como
perda de emprego e renda, muitas tiveram que
sair do mercado de trabalho ou assumir de for-
ma conjunta o cuidado com os filhos e o lar. Ca-
da área de atuação teve seus próprios desafios.
Muitas profissionais diretamente na linha de
frente da pandemia, professoras na missão de
ensinar à distância, empreendedoras tentando
manter seus negócios de pé.

Neste debate, a participação de duas verea-
doras, profissionais nas áreas de educação e
Saúde, Sandra Fusiger e Sílvia da Costa, e An-
gélica Pott representando as empreendedoras.
Elas lideraram a organização da Semana da Mu-
lher de Colinas e debatem sobre estes temas
atuais que norteiam o dia-a-dia das mulheres.

Acompanhe o Mais Elas e compartilhe sua
experiência. Sempre aos sábados, a partir das
13h, com a parceria da médica pneumologista
dra. Bárbara Fontes Macedo e da psicóloga Ane-
te Roese. Sintonize 96.9 FM, ouça também pelo
site www.popular.fm.br ou no aplicativo Grupo
Popular.

...\RAFAEL...

rafarockfarias@gmail.com

O que realmente falta
para você ser realmente feliz?

Enquanto você reclama
Da refeição de sua mesa
Alguém em outro lugar no mundo
Morre de fome

Enquanto você reclama
Que a sua roupa não está na moda
Alguém em outro lugar no mundo
Morre de frio

Enquanto você reclama
Que lhe falta dinheiro
Alguém em algum lugar no mundo
Nada tem

Enquanto você reclama
Da preciosa vida que se tem
Alguém em outro lugar no mundo
Está lutando para sobreviver

Haverá alguém querendo enxergar
Enquanto você reclama
Da cor dos teus olhos

Haverá alguém querendo andar
Enquanto você reclama
Das dores nas pernas por caminhar

Haverá alguém querendo trabalhar
Enquanto você reclama
Da empresa na qual trabalha

Haverá alguém querendo estudar
Enquanto você reclama
Da escola na qual estuda

Haverá alguém em estado terminal
Querendo apenas viver
Enquanto você reclama da vida

Aquilo que para você
Pode ser pouco
Para muitos pode ser tudo

Mas no fim eu te pergunto
O que realmente falta
Para você ser realmente feliz?

Mulheres participam do debate

LUCIANA BRUNE

Junia Beatriz Hasenkamp Stein

O tempo passou, ontem eras uma menina e
hoje essa mulher forte e guerreira que luta
pelos seus sonhos.

Há 4 anos , quando a caminhada iniciou,
parecia uma eternidade até o dia da formatura.

Mas esse dia chegou (6/2/2021) e com ele toda
a felicidade da conquista.

PARABÉNS Junia, agora bacharel em
Biblioteconomia pela UCS, e tenha a certeza
que toda sua família se orgulha muito de você.

SUCESSO!!!

ANUNCIE NA FOLHA POPULAR

AQUI SEMPRE
TEM ESPAÇO
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Bem-vindo ao App do
Grupo Popular

Todas as
nossas
plataformas
em um
único lugar

Baixe e acesse a FP Digital

FABIANO
VEÍCULOS

RUA GUILHERME SCHNEIDER SOBRINHO, 682 - BAIRRO CANABARRO
CONTATO (51) 3762-2567 - WHATTS (51) 99699-9618

VW
GOL G4 1.0 2P AR COND FLEX-2006-VERMELHO R$ 14.900,00
GOL G3 1.0 8v 4P AR COND GAS-2004-BRANCO R$14.900,00
PARATI G3 2.0 8V CROSSOWER REBAIXADA GAS-2005-PRATA R$19.900,00
PARATI CL 1.6 AP 2P COMPLETA GAS-1997-VERDE REPASSE R$7.900,00
Polo Classic 1.8 4p COMPLETO GAS-2000-BRANCO REPASSE R$5.900,00

GM
ZAFIRA ELITE 2.0 7 LUGARES GAS-2005-PRATA R$ 26.900,00
CORSA SEDAN CLASSIC SPIRIT DIR. HIDR. GAS-2009-BRANCO R$16.900,00
CELTA 1.0 2P VE,AR,LDT GAS-2006-BRANCO R$12.900,00
VECTRA GLS 2.0 8V COMPLETO GAS-1998-AZUL R$13.900,00
S10 2.2  P—FLYER 5 PASSAGEIROS GAS-1998-AZUL REPASSE R$14.900,00
MONZA 2.0 4P COMPLETO GAS-1994-PRATA R$8.900,00
MONZA 2.0 4P COMPLETO GAS-1994-PRATA- R$8.900,00
KADETT SL 1.8  GAS-1995-BORDO R$ 7.900,00
KADETT SL 1.8 GAS-1993-PRETO  R$7.900,00

FORD
FOCUS SEDAN 2.0 AUTOMÁTICO COMPLETO GAS-2005-PRATA R$19.900,00
FOCUS SEDAN 1.6 COMPLETO GAS-2005-DOURADO R$19.900,00
ECOSPORT XLS 1.6 COMPLETA GAS-2005-PRATA R$23.900,00
FIESTA GL 1.0 4P ZETEC GAS-2003-BRANCO R$11.900,00

OUTROS
COROLLA  XEI 1.8 MANUAL GAS- 2001-PRATA R$ 16.900,00
COROLLA XEI 1.8  MANUAL GNV-2001-MARRON R$17.900,00
PEUGEOT 207 XR 1.4 4P COMPLETO GAS-2009-PRETO R$19.900,00
PEUGEOT 307 HATCH 2.0 RALLY AUTOMÁTICO GAS-2005-AZUL R$18.900,00
PEUGEOT 307 HATCH 1.6 SOLEI MANUAL GAS-2004-PRETO R$16.900,00
PEUGEOT 408 SEDAN 2.0 AUTOMÁTICO FLEX-2014-CINZA R$36.900,00
MEGANE SEDAN 2.0 MANUAL DYNAMIQUE GAS-2008-PRATA R$23.900,00
CARRETÃO ABERTO 2,60m X 1,50m 2006 R$ 3.500,00

Marlene Kuntz, Escrevente Autorizada do
Registro Civil de Pessoas Naturais de Teutô-
nia/RS, situado na Rua 3 de Outubro, 404 - sala
106, Teutônia/RS. Faz saber que pretendem se
casar:

Edital número 3613 - LUCIANO VIANA
FALEIRO, residente a Rua 4 Norte, Teutônia-RS,
filho de Hélio Pinto Faleiro e Gessy Nunes Viana
e ANDRESSA BRITO VIEIRA,residente a Rua
Jacó Daniel Bayer, Teutônia-RS, filha de Ademil-
ton Vieira Pinto e Stela Maris Brito Vieira.

Edital número 3615 - ADILSON CORRÊA DA
SILVA, residente a Rua Lauro Rollof, Teutônia-
RS, filho de Pedro Oliveira da Silva e Zueldi
Corrêa da Silva e BIBIANA BÜNECKER
MARTINEZ,residente a Rua Lauro Rollof, Teutô-
nia-RS, filha de Eduardo Hipolito Jorge Martinez
e Marlise Bünecker Martinez.

Edital número 3612 - NELSON MANOÉL DE
AZEVEDO, residente a Rua 17 de Junho, Teutô-
nia-RS, filho de Arlindo Vieira de Azevedo e Éva
Pereira de Azevedo e ELAINDRA FUCHS
SILVEIRA,residente a Rua 17 de Junho, Teutônia-
RS, filha de Tomaz Astrogildo Silveira e Angela
Maria Fuchs Silveira.

Edital número 3614 - ANDRÉ LUDWIG,
residente a Linha Clara, Teutônia-RS, filho de
Pedro Urbano Ludwig e Helena Pagatini Ludwig
e PATRÍCIA HOMMERDING,residente a Linha
Clara, Teutônia-RS, filha de Julio Roberto Hom-
merding e Edelgard Hommerding.

Edital número 3611 - LÁSARO DOS ANJOS
FERNANDES, residente a na rua Afonso Carlos
Augustin, Teutônia-RS, filho de Adão Fernandes
e Lurdes Carlson dos Anjos Fernandes e
GRAZIELE SILVEIRA DA SILVA,residente a na
rua Afonso Carlos Augustin, Teutônia-RS, filha de
Vilmar da Silva e Gerci Ribeiro da Silva.

Edital número 3616 - RICARDO WOHLER,
residente a na rua Luceval Vargas de Souza,
Teutônia-RS, filho de Clerio Wohler e Silvani
Krützmann Wohler e LÍDIA DUPONT
TRAUTMANN,residente a na rua Luceval Vargas
de Souza, Teutônia-RS, filha de Johnson Gilberto
Trautmann e Nair Dupont Trautmann.

Se alguém souber de algum impedimento
oponha-o na forma da Lei.

EDITAIS DE CASAMENTO

Teutônia/RS, 05 de março de 2021
MARLENE KUNTZ

Escrevente Autorizada

12:20 87%

Você lê, ouve
e acompanha

as principais
notícias

da região

Bem-vindo ao App do
Grupo Popular
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Futsal gaúcho estará unificado em 2021

DIVULGAÇÃO LNF

ESTADO      

Aproximação entre FGFS e LGF iniciou em setembro e se concretizou em fevereiro

LUCAS LEANDRO BRUNE

A  unificação do futsal gaúcho
deve ocorrer em 2021, após
cerca de dois anos de divi-
são. Apenas a pandemia po-

de evitar a concretização de uma
construção iniciada em setembro do
ano passado, durante jantar pós-jogo
Assoeva e Pato Futsal, pela Liga Naci-
onal de Futsal.

A aproximação da Federação
Gaúcha de Futsal (FGFS) e da Liga
Gaúcha de Futsal (LGF) foi confirma-
da pelo presidente da Federação, o
venâncio-airense Vianei Batista Ham-
mes, em entrevista ao programa Bola

na Trave da Rádio Popular FM nesta
quarta-feira (3/3).

“O objetivo da minha intervenção
é trabalhar pela unificação e acabar
com essa divisão. Entendemos que o
futsal só vai ser forte se estiver unifi-
cado e todos puxando para o mesmo
lado. Aqueles que quiserem, a unifica-
ção vai acontecer”, disse o dirigente.

Hammes era vice-presidente e se
lançou candidato a presidente no iní-
cio de fevereiro de 2021, contra o
então presidente Ivan dos Santos.
Hammes incluiu o presidente da Liga
Gaúcha, Nelson Bavier “Nelsinho”, co-
mo tesoureiro em sua chapa na FGFS.

Vianei Hammes recorda que no
início de 2021 o ritmo acelerou, a
partir de denúncias de irregularida-
des na gestão da FGFS. “Denúncias
que a gente nem tinha conhecimen-
to”, afirmou.

Reconheceu que “há trâmites ju-
diciais” por superar, já que Ivan dos
Santos ainda quer continuar como
presidente. “A cada dia perde força
nesse sentido”, ponderou.

“Estamos bem afinados, Federa-
ção e Liga Gaúcha, tanto que nomea-
mos o Nelsinho como diretor admi-
nistrativo e financeiro da Federação”,
salientou Hammes. A situação está tão avançada que

as duas entidades já trabalham no
Gauchão de Futsal – Série Ouro. No
sábado (28/2) houve uma reunião
virtual com os clubes da Série Ouro da
Federação e da Liga Gaúcha 1.

As equipes interessadas em parti-
cipar tinham até quarta-feira (3/3)
para confirmar. Estão aptos os times
que jogaram a Liga Gaúcha 1 (LGF) e
a Série Ouro (FGFS) no ano de 2019.

A expectativa dos dirigentes é atin-
gir 20 ou mais participantes. Depen-
dendo da quantidade de equipes, a
primeira fase poderá ser regionaliza-
da e dividida em chaves. A projeção é
iniciar a competição no primeiro fim
de semana de junho e concluir até
meados de dezembro.

Depois da elite, a intenção é avan-
çar. Serão abertas inscrições para as
séries Prata e Bronze, bem como cate-
gorias de base. As competições de
2020 não finalizadas também terão
atenção das duas diretorias.

SÉRIE OURO UNIFICADA

 Atlântico de Erechim é o campeão da Liga Gaúcha 1 de 2019

 Unificação do futsal
 gaúcho é buscada pelos

 dirigentes da FGFS e LGF

FOTOS: DIVULGAÇÃO FGFS
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VIANEI BATISTA HAMMES

Estamos bem afinados,
Federação e Liga Gaúcha”
VIANEI BATISTA HAMMES
PRESIDENTE FGFS

“

 Assoeva é a campeã da Série Ouro de 2019 pela Federação
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TEUTÔNIA          HISTÓRIAS DE CAMPEÃO

Entre pai e filho,
memórias para além de títulos

PALOMA GRIESANG

N ormalmente os campeona-
tos marcantes para os joga-
dores estão ligados a
histórias memoráveis de

taças conquistadas. Mas há coisas
mais importantes e que transcendem
títulos. Roger Luiz Wagner que o diga.
Com histórias de campeão para con-
tar, a disputa mais marcante da qual
participou, no entanto, não envolve a
conquista de um título, mas sim, uma
parceria de pai e filho.

Foi o campeonato municipal em
2004, jogado pelo Lawi, de Linha
Wink, em que ele atuou junto com o
filho Roger Wagner Júnior, o Juninho.
“Ele com 16 anos e eu tinha 37. É
difícil acontecer de jogar, no primeiro
quadro, pai e filho”, destaca.

Foi um momento especial pois,
desde criança, Juninho o acompanha-

va no futebol. E, segundo Wagner, o
filho ficou melhor do que ele na bola.
“Eu era muito mais vontade e força no
ataque, e ele era muito mais habilido-
so, era mais com a técnica”, avalia.

Wagner conta que aquela equipe
era formada por uma gurizada de
Linha Wink e arredores mesmo. “Foi
bem legal. Esse foi o que mais me
marcou pela significância de jogar
com meu filho”, ressalta.

Em questão de títulos, a trajetória
de Wagner começa em 1990, também
no Lawi. “Ali meu filho já me acompa-
nhava, na foto das faixas”, destaca. O
título foi de uma Taça Integração, que
envolvia times de diversas cidades da
região. “Era como se fosse um regio-
nal. Decidimos com o Brasil da São
José, que era um belo time. Foi o
último título do Lawi, então também
marcou”, explica. Canabarrense campeão da Copa Hércio Pêgas de 1995

FOTOS: ARQUIVO PESSOAL

Com origem no Lawi, Wagner tem
também uma trajetória de campeão
com o Canabarrense. Lembra da Copa
Hércio Pêgas, de 1995. “Era um mo-
mento muito difícil que o Canabarren-
se estava vivendo, praticamente
parado. Juntamos e era praticamente
uma gurizada, um time de amigos. Era
bem família mesmo. Esse me marcou
demais”, conta.

Daquela equipe nasceu uma ami-
zade forte, que dura até hoje, inclusive
integrando famílias de jogadores que
se tornaram compadres. “Se for botar
na balança, tinha times mais fortes
que a gente. A gente ganhava na supe-
ração, naquela de que todos unidos
daria certo”, salienta. E assim, conse-
guiram superar os obstáculos.

Wagner lembra de ter sido o gole-
ador do campeonato. Para manter a
qualidade, a equipe realizava treina-

mentos noturnos. “Fazíamos várias
jogadas, preparo físico, cobrança de
falta, escanteio”, relembra.

Em 1996, uma nova era no Cana-
barrense, agora reestruturado no mu-
nicipal. “Um timaço, jogadores de alto
nível, ex-profissionais”, conta. Em
1997, a conquista do regional. “Um
belo time, também um timaço”, refor-
ça. Ele era reserva de Renato Teixeira,
ex-profissional campeão brasileiro
com o Bahia. “Eu entrava ali pelos 15
minutos, 20 minutos do segundo tem-
po”, lembra.

Daquele grupo de 1996 e 1997
também surgiu uma grande amizade,
que perdura até hoje. “Vários amigos
do peito daquele time também”, com-
plementa. Além disso, havia a relação
com os jogadores de fora, em sua
maioria ex-profissionais que compar-
tilhavam suas experiências.

JORNADA COM O CANABARRENSE

Foi nesta época de Canabarrense que
ele recebeu o apelido de “Puro Sangue”.
“Era muita vontade, muita velocidade.
Era bem bacana”, explica. O apelido
surgiu de um ex-chefe de Wagner.

Luiz Eildewein era esse chefe, que
sempre acompanhava o futebol. No fim

das partidas, após assistir Wagner em
campo, soltava a frase “mas esse ho-
mem é um cavalo, ninguém pega ele, é
um puro sangue!”.

Depois de tanta brincadeira, o apeli-
do ficou. “O pessoal nem me chamava
mais pelo nome”, conta.

PURO SANGUE

O futebol levou Wagner a conhecer
e praticar também outro esporte: o
atletismo. Na época, as empresas cos-
tumavam montar times para partici-
parem de competições promovidas
pelo Sesi. Ele começou a receber con-
vites para participar também das dis-
putas de atletismo.

Aceitou e se tornou campeão na
região de Teutônia, e depois do Vale
do Taquari e também na fase regional

em Santa Cruz do SulAinda disputou,
em Porto Alegre, os 100 metros rasos,
ficando em terceiro lugar no Estadual.
“Fiz 11 segundos cravados, para um
amador é uma marca bem interessan-
te. Na época, os caras ganhavam o
Brasileiro em 10seg57, e eu fiz em 11
segundos”, considera.

Na época, ele já tinha 29 anos.
“Quando cheguei com a medalha do
estadual, ficou o Puro Sangue”, brinca.

O ATLETISMO

Canabarrense bicampeão municipal de Teutônia 1996 e 1997 e campeão regional de 97
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Entramos no “Túnel” de nú-
mero 725, apertamos o botão
retrocesso para voltarmos ao
ano de 1985 e, relembrarmos
um pouco do “Veterano da
SUKTA, na marcha de Estrela".
Nesta edição, relembrando um
pouco do desfile de 7 de setem-
bro, que era sempre muito valo-
rizado e assistido.

Pois não participavam so-
mente alunos dos colégios. Tam-
bém desfilavam entidades espor-

tivas do município. No ano de
1985, um dos participantes foi o
veterano da SUKTA de Estrela,
equipe que disputa jogos nos
finais de semana.

Veja na foto da esquerda para
direita, JOSÉ OSMAR RODRIGUES-
Marinho, ao fundo CLAUDIO
BATKE, BAIÃO MÄDKE, e o
SCHMITTÃO, todos uniformiza-
dos, participando do desfile de 7
de setembro daquele ano. Direto
do Túnel do Tempo, há mais de 35

anos. Fique de olho, um dia pode
ser a sua foto a surgir aqui no
"Túnel.

Rudimar Thomas
rudimarthomas@yahoo.com.br

SUKTA NA MARCHA DE ESTRELA

Os comentários
Sobre a matéria do último Túnel do Tempo com

Robinson Rosa da Cruz do Floriano de 1999:
1) Tive o privilégio de atuar ao lado do Robinson no
Floriano, um jogador espetacular, completo. Uma
pessoa que tem minha total admiração. O futebol nos
proporciona isto. (Vilson Zwirtes-Lajeado-RS).
2) Tive o prazer de jogar com o Robinson no Taquari-
ense, baita ser humano e como jogador era um cra-
que. (Fabio Bagé-Porto Alegre-RS).
3) Que bela lembrança Rudimar Thomas, parabéns
pelo teu excelente trabalho, onde momentos como
estes ficam marcados para uma vida toda. Abração a
todos da Popular. (Robinson Cruz-Taquari-RS).
Sobre a última matéria da Sem Pulo com o Leitão Rus-
chel e o homem do "Milhão:
4) Grande Rudimar, o Elusmar é gente boa e uma grande
pessoa e amigo, ele tem a empresa Bom Futuro, uma das
maiores do Agronegócio do mundo, tem um coração
enorme e muito simples, só não sabe nada de futebol né?
(Carlos Leitão Rushcel-Gremista)

Em cima
de sua fama

Em destaque, nesta
edição, um desportista
que sempre acompanha os
bastidores do noticiário
esportivo, principalmente
às relacionadas com o seu
time do coração, o Inter-
nacional de Porto Alegre.

Mas a simpatia pelo fu-
tebol não é só fora das
quatro linhas, também foi
personagem em campo.
Meio campista de qualida-
de, muita movimentação e
bom controle da pelota de
jogo, atuou pelo Gaúcho
de Teutônia, entre outras
equipes.

Certa vez, teve oportu-
nidade de registrar em fo-
to o encontro com uma
personalidade do esporte.
Veja na foto o MÁRIO
SUPRIANO com o atacante
Adriano Gabirú, autor do
gol do título do mundial
do Internacional em 2006,
em cima do Barcelona.

DIVULGAÇÃO

História do esporte
"Raspagem do bigode

e paz com os gols"
Quem acha que no futebol não tem

superstição, leia esta narrativa acon-
tecida na Copa do Mundo de 1978, na
Argentina. O técnico argentino César
Menotti sugeriu ao seu meia atacante
Mário Kempes que raspasse o bigode,
pois já havia terminado a primeira fa-
se da Copa e ele não havia feito ne-
nhum gol, apesar da classificação dos
argentinos.

Alegou que antes da Copa, quando
Kempes atuava no Sevilla da Espanha,
estava sem bigode e os gols aconteci-
am em abundância. O atleta aceitou a
sugestão do seu comandante e raspou
o seu enorme bigode. Coincidência ou
não, a partir daquele momento o meia
atacante marcou seis tentos, foi o arti-
lheiro da competição e a Argentina
levantou o caneco da Copa do Mundo
de 1978.

Sem pulo
1) VITOR VELASQUES, oriundo do Levi
FC, passou pelo Contagem-MG, Cru-
zeiro-MG e agora está no Atlético Goia-
nense (Eduardo Silva-Teutônia-RS).
2) Chegando informação de que foi pa-
ra o andar de cima o zagueiro do Lajea-
dense nos anos 1980, Carlos Valmor
TASCA (68 anos), de Arroio do Meio.
3) GUILHERME PATO, garoto do Inter-
nacional, meteu aquela "bucha" na vi-
tória da primeira partida pelo Gauchão
diante do Juventude.
4) ADELMO FRIEDRICH, ex-atleta do
Lawi FC e, depois destacado dirigente
do Estrela FC, foi outro que subiu para
o andar de cima na última semana, aos
91 anos de idade.
5) FERREIRINHA meteu aquela "cacha"
na vitória do Grêmio na estreia do Gau-
chão diante do Brasil de Pelotas.
6) O espanhol MIGUEL ANGELO
RAMIREZ se apresenta para comandar
o Internacional nesta temporada de
2021.
7) ÉDERSON DA ROCHA de Teutônia
nos dá o privilégio de acompanhar a
nossa Sem Pulo de número 1.135.

DIVULGAÇÃO

O futebol levou Wagner a conhecer e
praticar também outro esporte: o atletismo.
Na época, as empresas costumavam montar
times para participarem de competições
promovidas pelo Sesi. Ele começou a receber
convites para participar também das dispu-
tas de atletismo.

Aceitou e se tornou campeão na região de
Teutônia, e depois do Vale do Taquari e
também na fase regional em Santa Cruz do
SulAinda disputou, em Porto Alegre, os 100
metros rasos, ficando em terceiro lugar no
Estadual. “Fiz 11 segundos cravados, para
um amador é uma marca bem interessante.
Na época, os caras ganhavam o Brasileiro em
10seg57, e eu fiz em 11 segundos”, considera.

Na época, ele já tinha 29 anos. “Quando
cheguei com a medalha do estadual, ficou o
Puro Sangue”, brinca.

OUTROS TIMES

Lawi, campeão do Torneio
Integração em 1990

ARQUIVO PESSOAL

Bem-vindo ao App do
Grupo Popular

Disponível na

e na 

Você lê, ouve
e acompanha
as principais
notícias
da região
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Dois “inhos” que são gigantes em campo

O Brasil não
está a venda!

Deputados: Não
aprovem a PL 2.963/19

LEIA MAIS          

OPINIÃO DO LEITOR

LEIA MAIS          

DE OLHO NA REGIÃO

Lucas Leandro Brune

Não tomo
comprimido

antes de ter a
dor de cabeça

LEIA MAIS          

PODER DAS PALAVRAS

Luciana Brune

Médicos escutam diari-
amente pacientes implo-
rando pela salvação, por
uma nova oportunidade

LUCAS LEANDRO BRUNE

A segunda temporada do His-
tórias de Campeão da Rádio
Popular está apenas no co-
meço. Dois jogadores com

apelido terminando em “inho” conce-
deram entrevista no programa espor-
tivo Bola na Trave. E apesar dos
apelidos, são gigantes em campo.

Na quinta-feira (4/3), o entrevista-
do foi o volante marcador Pedro Jair
dos Santos. Conhecido por “Tiquinho”,
relembrou do título municipal pelo

Catarinense, em 2016, quando levan-
tou o troféu como capitão.

Na sexta-feira (5/3), o zagueiro
Felipe Palm “Fininho” relembrou seus
momentos no futebol amador, em
especial o tricampeonato consecutivo
de Teutônia – 2013, 2014 e 2015.

Além do final dos apelidos, ambos
têm em comum serem campeões mu-
nicipais juntos, em 2014, pelo Ouro
Verde do Bairro Alesgut. Para saber
um pouco mais da trajetória deles,
ouça no site www.popular.fm.br.

Três gerações da Família Palm no
Esperança - Fininho com o pai (d)
e o avô (e) e a taça do título 2015

FOTOS: ARQUIVO FP

Capitão
Tiquinho (c)
ergue o troféu
de campeão com
o Catarinense
em 2016


